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A Marisollnddstfta do Vestu4rlo est4 em
nova faie. Mals diDlmica, com raclonalizaçlo
de serviÇGI e DOVCl8 mftodClI. A empresa j4 é
conceituada como uma d8s maiores DO ramo,
apesar de ser relativamente nova - completa 28
anos em 92. Preocupada com omeio-ambiente,

ela I exemplo também, DO trafaménto de resI­
d_ poluentes. Um dos homens fortes da Ma­
risol, é Vicente Donini� o vice-presidente. Nes­
ta édiçlo do Correio do Povo ele abre as por­
tas de sua empresa aos leitores e analisa a con­

juntura nacional e local. p'..... � e 7

pom PAGO'
, DR/Se

-ISR 58 -161/81

Assinado convênio
- ,

para casas populares \

, Representantes dq Cohab (Compa­
nhia de Habitàção de Santa Catarina) e

Cohajas (Compan'hia de Habitação-de Ja­
raguA do Sul) assinaram convlnio no dia
21 para a construção de 54 novas casas

populares e um centro. comunuãrio, no va­

lor de 370 milhões. Dinheiro a ser repassa­
do do Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço, atravú da CEF. O nfJcleo habiJa­cional seM constnddo no bairro João Pes­
soa. As obras iniciam em 15 de março, Na
ocasião, foi anunciada tambbn a desti­
nação de mais 300 totes no mesmo bairro
pard outras moradias, A comercialização
das casas 'sertJ feita pela Cohajas - compa­
nhia criada pela associação de prefeitura e

'

empresas. Imeressados devem morar 114
mais de 3 anos em Jaraguâ e ter renda fa­
miliar de a�3 salârios-mmimos,

..

,I:» C>
ANO LXXIIINQ 3678

.
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Weg admite crise, mas
descarta venda de empresa

I

Donini homologado
presidente \da ACIJS

o empresário Vicente Donini I o no­
vo presidente da Associação Comercial e
Industrial 'de Jaraguâ do Sul� Donini, vice­
presidente da Marisol - Indústria do Ves­
tuârio foi aclamado por unanimidade em
concorrida reunião' da enudad« realizada
no dia 24 de fevereiro. Com atuação desta­
cada 'nos seios da classe empresarial e da
entidade tjue a representa, Donini garantiu
dar continuidade "ao excelente trabalho
desenvolvido na ge�tão de GilmarMorett!',
que deixa a presidlnáa oficialmente no dia
11 de março. Da diretoria fazem pane ain­
da, como vices-presidentes DurvalMarcatto
J-4nior (assuntos da Ind4siria), IldoDomin­
gos Vargas (com/reio), Raul Driessen (es­
tudos e pesquisas), Rodolfo HujJenitesler

, (serviços pablicos), Moacxr Roglrio Sens
(treinamento e desenvolvimento) e Rafael
Dimas Nazãrio (micro e pequenas empre-
sas).'

.

/

Juas-' do SIIl- "A Weg Pescados Il10'
está l venda". A negativa enfática é 00 díretor­
presidenlll 00 �po Weg, Décio Silva. O em-,
predrio admilll que a Weg Pescados Dlo passa
por um bom momcnlDj "como 10das 88 demais
empresas, em virtude de retraçA0 do men:ado".
Esta retraçllo é sazooal, segundo Silva, "OCOlTCf
sempre DOS meses de janeiro e fevemro. Mas
acmIitamos que a ,partir de � a situaÇllo
ÇOJDCCC a se reverter de modo geral". Esta re-

traçIo atingiu 88 nove empresas do grupo, pro­
voc:ou uma ociosidade funcional de quase 30%
que es1á seudo compensada com .0. aproveita­
menlo do peasoal para ueinamenlo - e acusou

reduçlo no estoque deDJatéria-prima.
Para me1homro�dimenlo da 'WegPes­

cados, a direçIo da empresa edo grupo es1á ata­
cando em duas freaIaI. A primeira é (I projelo
"Catfish" que objeliva intensificar a produçlo

,
do peixe galo (catfisb) atrav6s de estímulo aos

psícultores inlllgrados. A Weg desenvolveu a

�ca dos alevínos, presta lIIisesÍIoria técnica e

depois recompra os peixes que abastecem o mer­

cado externo e interno - DOS quais possui boa co­
tação. A outra frente se manifesta através do ar-

.

rendamenlo de barcos-fábricas de grande porre
para pesca em alto.mar onde a pesca ainda é farta
ao contdrio da costeira. "Estes projetos vão ala­
vancar os neg6ciQS da Weg Pescados " , garantiu
Silva.

Carnaval

Começou a festa da

alegria na "Sizuda"

Jaraguä do Sul
o CQ17IQV{ll começou.ontem em

Jaragu4 do Sul. Milhares depessoas
conrwuecerQm (11) BaiJe Mllliicipal de
abertura no pavilhIio A do Parque
Municipal de Evetlt4r Agropecu4rio,

'

onde aconteceu pelo.�ira vez o

conCúrso de ftintasia individuaJ luxo
e,qriginalidodé· O grande.destIJque I
de hoje d noite 'loD&jile e Concui'-

_

ao de Blocos de Ruas, que, acontece
na ruaReinoldoRau, trazendo como i
atr�ão especial a Escokl de Samba.

J.Unidos do Boa VLfta, de Joinville.

Ac� a programlJÇão desto
li

que t a maiorfestapopular brasilei- .e
,Ta. P_giIuJ5 A E8coia de Samba "Sem Preconceito"

Vase1."fui traído

,

e usurpado"
..

o ex-prefeito e deputodo estadual
Durval Vasel c01ifinnou novamente sua

candidatura para Q,chefia do Executivo.
Vasei � disse ''politicamente ti'oJdo ,e eco­

nomicamente usurpado" pelo vice-prefeito
atual, Ademar Duwe, que DIrpouco era o

-4nico candidato a cairdüJato pelo PMDB cl
prefeitura. O prefeito Ivo KOM1l disse em

coletiva cl imprU1Ul que "qUlllquer um po­
deria sair candidato menos Vase".

l!urval continua lidprando aspesqui­
sas na cidade e deverâ barer chapa na con­
vençõo comoDuwe, que, segundo informou
d imprensa, teria garantido seu apoio a ele
em troca da venda de sua parte em socie­
dade'na empresa que dirigiamjuntos. "Du­
we pegou o que queria e me traiu", criticou.
Ptfgin43
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Editorial-
A Mutação-da América Latina

Aos poucos a )Unlnca
Latina começa a mudar, supe­
rando 'fÕO s6 o seu injustlficâ­
vel atraso, mas suas atâvicas
ideosincrasias terceiro-mundis­
ta.

.

Segundo o relatôrio do
'Banco Interamericano de De­
senvolvimento que recentemen­
te foi publicado, aArMnca La­
tina, começa, seu. processo de
transformação econômica,
Contra os 4 bilhões de dôlares
de I.9S9, os investiÍnentos es­
trangeiros f!11I 1.990 somaram

14 bilhões de dôlarés,
Os principais beneficiã-,

rios desses recursos foram o

Chile, o México e a Venezuela,
patses que' tiverem a coragem
de enfrentar o atraso secular
cem reformas adequados, o

que quer dizer radicais refor­
mos liberalizantes, capazes de

permitir a superação do in­

competência do Estado. Ao la­
do destes tr�s palses, a Argen-

Reminicências

Quadra
'urbana do

Jaraguá antigo
- Se Jourdan (ou seu�, \

, Charles Caffier), fazia os primei­
ros reconhecimentos no lado cUrei­
to do rio ltapocn, na confluência
com o Jarag6a, em 1876, e se Jour­
clan od, seu so� pernoitara a pri­meira noite. na ilha que levarm o
DOme do nosso fundador, cuja
ponta superior�e ser vista nesta
foto no alto do Iadó direito, J'tamL&; E verdadeiro o fato de que
a passagem do rio caudaloso, do
lado esquerdo para o direito,7 II!' fa­
zia em 1900 pela balsa ou c:muana
de Georg Czerniewicz, assim como

.
Vic:tor Rosenberg, Intendente do

.

distrito, Ugava as duas margens
por uma ponte baixa, em 1909 e.

, ÜDda em 1913, o Intend,nte Hen­
rique PJazera, inaugurava a tra­
vessia com uma ponte- met4lic:a,
pennitindo o tdfego do Sul para o
Norte do oafs, E permitido afirmar
que esta loto representa o trec:ho
mals antiJro dtafUt JARAGUADO SUL. l) E da d6c:ada
de 1940, tirado o âlto Cla torre da
la-eià evang6Uca inaugurada em
õíafo de 1'35. ÃllI!maS das casas

começara... a existir
-

a partiI'. dos
6ltimos anos do saio 'passado.

Nos fundos, do rado esquer­
do do rio, entre o arvoredo a antiaa
ßlial II do ITAPOCll!' de J.G.
STEIN, em frente o Sa.. do Au­
gusto Mielke (Clue teve m'idtos do­
nos) e ao lado um engenho�arroz
(doFac:dola?).

-

No lado direito 1 esquerda,
a Ponte Abdon -Baptista, coberta.
�guEm s@e dizei atE agora se o
treCho da ponte atê a esquina tinha
denominaçaO. Sabe-se! ",1m, P9r in­term6dio da Amanooa Neckel
Mahuke. de Afonso 'uhr (cedente

tina decidiu trilhar a qualquer
preço o caminho do moderni­
dade.

O Brasil, cujo PAb I o
1TIQior do continente - 326 bi­
lhões de dôlares corara 175 bi-
lhões do Mlxico - continua
atrelado aos seus complexos de

inferioridade e aos seus j6 ridi­
culos ufanismos nacionalistas,

.

que radicais insistem em definir
de modo gert;ll como entre­

gui:;7n(). Gigante pela prôpria
.

natureza; mas inerte, preguiço­
$0, acovardado, sem projeto,
sem vontadepolitica.

O modelo do desenvol­
vimemo i 1TIQis 'que conhecido:
privatizar a economia, aban­
donar indústrias atrasadas e

deficitârias, evitar a qualquer
. preço o dificitfiscal, restringir
O crescimento da moeda, tr�1!­
ter a taxo cambial em rdvel
realista, reduzir as tarifas so­

bre importações (barateando
custos e trazendo produtos

mais acesstveis
-

e de melhor

qualidade), colaborar cem os

.empreendedores que querem
competir no merccdo externo,
entre outros (tens menores.

O único modelo possivel
i o de crescimento autosusten­

tado, não inflocion6rio. As

consequências _

imediatas no
meio da sociedade serão/dolo­
rosas, Mas qualquer pais sa­

berâ enfrentar privações desde
que es metas sejam claramente

fixadas e os caminhos bem- de­
lineados.

Isto porém exigirâ um

projeto politico capaz -de unir c

empolgar a sociedade em sua

realizaçtrp.
-

O processo de modemi­

zaçi'f> do Brasil i_ lento e inse­

guro, entrevado à ceda instan­
te pelas mais rid{culas e anti­

quadas razões; ,

Ati quando ccntinuare­
mos mentalmente atrasados?

- \

da foto) e Catarina Harnack que a
rua que di.para a j)On� saindo da
MARECHAL n;ORIANO PEI­
XOTO -chamava-se ANGELO
PIAzERA, hoje a Rna 31 (Jacob
Buck) sogro deTriedrich Jütte.

ESSa úea lembra Heinrich
Marquardt, Pecher & Cla., ("InDa
c:arloC:a funCiada em 1893 que com­
Pl'(lva as paIÚI!! de Fritz Wirtz e

i1eiKW! a pu:te de Jourdan, repre­
sentada oelo _procurador DO.
MINGOS "RODRIGUES DA NO.
VA JUNlO'R, desde 1899, doando
úeas � aS �as cattSlica, no
MoR'O do Carviõ e-evangêlic:a, on­
de hOjeesti a Com" Lut�na.

No lado esquerdo da entlo
Rua. Angelo I!..�, a partir da
esquina, o enMiO eslabelec:iiDento
de Heinrich Marquardt,

-

depois
Alols Stüber. Na esquina � a

�nte a c�tarla de Butzke &
ela. e, de�, Chatutãria Cen­
tenúiö, dos Grubba. No outro la­
do da esCßIma, entre os arvoredos a
casa de Hugo Braun, de enxaimel,
segUido da casa de Georg Nie­
mano, depois de RauUno Necke.1 e,

.

e.m seguida a anti2a casa e torre­
façAo iIe café de C-arl F. Jütte. Do-

outro lado, à l!artir da esguina a

enta� ji serrana de José �mmen­
doer'fer, Carlos Hãss, Jodb Em­
mendörrer, a antiga ("InDa JOfdan,
de JV, depois Betildas Boss ttda.,
e maiS tarde Max WUbelm, a casa
de Grosskla� e sua mulher, par­
teira.mie de�w,in.

-

Na Mal. Floriano Peixoto:
lado de cima da esquerda p-&ra a

direita, a esquina J' Citada, CIo ou­
tro lado· a seiTaria de Emmendoer-­
fer, o ediflcio construfdo por José
Bauer\. I!8refeito de .Jaragui, de­
�Is oe tto Wagner e esposa
Bedwig. No lado de baixo, da es.

querda para a direita, nio apare­
cendo na foto, na eSquina c/P'rp.
EC. Pessoa, a residênCia de Adolfo
F edl�.f! açougue do Fiedler\.a ca­
sa de uno Rumuor, hoje de JWlti­
no Pereira, o Bar Ricardo Bar­
nack, a farm'cia de Oscar Hro­
matka, de Heinrich Marquardt.
Em continua�O, na esquina� hoje
o Banco Merfdibnal era amiai cen­
tral de J.G. STEIN. Por 70 anos foi
a principal via p6blic:a de Jarag1!i
e que levava para a travessia do rio
ITAPOCU�

..ritz y•• Jata..�- 02/92

_EX_PEQI_EN_TE_" CORREIO_
� c:» ..C» 'V' c::.

-

-

(0473) 72-3363 - Jaragu6 do Sul- SC-

Diagramação, composição, ,montagem, fotolito e,

impressão: Jornal da Noite - Fone ((!473)
22�2945 :.... BllUlU!nall - SC

-

R.evisão: Eliane Marcelino Pamplona
Associado.a Ad}ori e Abrajori.

-

Os artigos assinados não refletem a opinião do
Jornal. "

Circula'na microrregiiio do AMVALI e em mais
93 cidades do Estado, do Pars e do Exterior..

Flllltúulo a1110 tk lfII.Iio tk 1919.
Diretor: Euginio Victor ScluJújc1e1 -

DRTISC-729
RedaçãQ: Silvia Gie:re _

_

-

Rep6rter: rvonn� A.s..Go",alve:r - DRTISe
-219

-

Dpf! Comercial: JaÜlle Bla"k - DRT/SC -17
Redator Comercial: Ude Leal
Redação,

-

administração e jJublicidode: Av.
Mal. Deodoro da Fonseca, 122 -1! andar.
- Cz. Po:rtal, 19 - Telex - 475-055 - Fone

Página2'

,CORREIO�
I(> � .-C> 'V' c:::.

, 'A História elf nossa g"'ente não pode ficar
só na saudade" .

O Passado só é importante se o seu tempo
foi bem empregado.

--------'--- Barão de Ita�u

Confira a 'história
-

HÁ50ANOS
-- Em 1942, era assinado pelo Interventor Federal o decreto
n'2 1.280, com o seguinte teor: "O Doutor Nereu Ramos, Inter­
ventor Federal no Estado de Santa Catarina, no uso de suas

atribuições e, considerando que, pelo Governo da República
forom declarados sem efeito os "exéquator" concedidos a to­
dos os funcionârios consulares da Alemanha, do Itdlia e do
Japão, no Brasil, DECRETA:Art. J'2 São declarados sem efei­
to, a partir das dezoito horas de hoje, OS reconhecimentos de
iodos os funcionârios consulares do Alemanha, da Itd[iQ e do
Japão, no territôrio do Estado de Santa eatarina,_ficando nes­

te suspensas todos as atividades desses funcionârios, Art. 2'2
Revogam-se as disposições em oontrârio, Palâcio do Governo,
em Floria�fi'.lis, 28 de janeiro de 1942. asso NEREU RA­
MOS, Ivo D. Aquino, Altamiro Guimarães, Francisco Gottardi
e Artur Costa Filho". A partjldai nenhum estrangeiro podia
transferir o domicllio sem pllvia comunicação ao Serviço de
Estrangeiros na Capital e ás Delegacias de Policia, no inte­
rior.

BÁ40ANOS
-- Em 1952, o dr.Luiz de Souzacadvogado, casado com

filho de tradicional famOia da terra, na qualidade de deputado
estadual acabou convidado pelo governador Irineu Bornhau­
sen paraSecretário do Segurança Pública do Estado de Santa -

Catarina, que exerceu com muito zelo e probidade. Encon­
trando-se no exerctcio do cargo no então long{nquo Oeste cata­
rinense, da divisa com a República do Argentina enviava ao

prefeito Artur Müller uma saudação atiprimeiro mandatãrio
municipal e amigos deJaraguâ do Sul.

-- o- vereador Curt Hillbrecht, obtendo dos demals ve­
readores da Câmara Municipal de Jaraguâ urgência de vo­

tação.foi aprovado o projeto de lei de origem do executivo que
declarava de utilidade pública para desapropriação de âreas
de LeoEsohweiler e Otto Lewin, destinadas ao jardim público.
É II atualPraçaArturMül/§r._

- HA30ANOS
r-» Em 1962, o Rotary Club de Jaraguâ do Sul elegia o

novo Conselho Diretor para o ano 1962/63: Preso Darval
Marcatto; Vice Fernando Springmann; 1'2 Secr. Moacir Bar­
bieri; 2'2 Secr. Zelindro Reis; Dir. Protocolo Ati Flaviano de
Macedo; Tes, Heinz Rodolfo Kohlbach; Diretores sem.Pasta
Osvaldo Heusi e Loreno Marcatto.

.

-� Novamente a ponte Abdon Batista dava sinais de can- -

saço com a ruptura de transversinas, em virtudes do pesado
tráfego que precisou ser desviado para a, Ilho do Figueira.
Desde 31-01-1961 o pref. Roland Dornbusch e o gov, Celso
Ramosmarcavam o inicio.A Cômara Municipal tomova inicia­
tivas junto do dep.fed, Lauro Carneiro de Loyola que trouxe o
dr; Hildebrando Marques de Souza, do 16'2 DRF e ficava
passivel de integrar o plano rodovtârio federal BR-59 que dâ
acesso de Jaraguâ a Joinville. Assim começou a nascer a nova

ponte ainda hoje em uso, _

H420ANOS
-- Em 1972, a imprensa fazia apelos para embelezar a

travessia dos trilhos do e�ada de ferro, na Mal. Deodoro,
sempre postergaéas, desde -1911. Na administração MAYER -

SCHMOCKEL. o problemefoi atacado, graçasà compreensão
do Chefe da Estação, sr. ERNESTO SILYA, permitindo a

construçiip de po.�seio$, uma pracinho e floreiras'-que trans­

fonr..aram em W1I oasis a antes desoladora drea.
-- As repetidoras melhoravam com a intervenç� do

munic(pio, junto c CELESC que comparecia aoMorro dO Boa
Vista, lugar de atraç�, tur(stic;a ati hoje não aproveitado.

-- A COmara de Vereadores elegia a nova Mesa: Preso
EUGENIO SFREBE, Vice AFFONSO FRANZNER. 1'2 secre.
JOst CARLOSNEVES e 2'2 secr. ALBINO WEHRMEISTER.
Allm tios eleitores compareciajn. es ver.eadores SigolfSchünke,
Haroldo Ristow, Bruno, Henn, Fidelis Hruschka, Belarmino
Carcia eM6rioMarinho'RlIbini.

HÁI0ANOS'
-- Em 1982, o EETV - Empresa Brasileira de Trons-

- porte!. Coletivos, liberava para SC 3 bilhões 350 milhões, sen- '

do 1 bilhão-980 mJhões para a Grande Florian6polis e o res­

tante para cidades de rMdio porte, como Tubarão, Brusque,
ltaja(, ·Joinville, Blum�nau, JARAGUÁ DO SUL, Lages e

Chopec6, além de São Miguel clOeste e Laguna. Começava o
-asfaltamento em Jaragud.

-- Continuavam qs. linhas de eletrificaçp rural. 17,5
quil{11Jettos eram atacqdos "a administraçilfJ BA VER ,­

SCHUNKE, compreendendo Tifa Macuco Grande, Tifa Blank,
Estrada Macuquinho, Rio da- Luz, Tifa.Vieira, Tifo. Geisler, em
Rio da Luz e Tifa do Prata. As primeiras jtl foram concluúJas
em 19W. Em 81 o Funil, grande e pequeno. Terezinho, Cava­
lo, União, Bruch, Laube, e outras deRio Cerro e Garibaldi.

-

,

Apoio
INDÚSTRIAS REUNIDAS
J�RAGUÁ LTDA.

,
-,

-
-.

/
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CandidaturaVasel rende \

críticas e apoio. Político
Jaraguá do Sul - Na

guerra de palavras que se formou
e após o anúncio do deputado
estadual Durval Vasel de que é
candidato-a-candidato à prefei­
tura de Jaraguä do Sul, é difícil
avaliar a veracídade dos fatos
veiculados. Mas é certo que a

população jaraguaense está ator­

doada
.

com o "disse-me-disse"

que o fato provocou no interior
do PMDB e que vem à público
através da imprensa' como torpe­
dos nos últimas días,

Antes mesmo da con­

venção o racha no 'partido já é
evidente. De um lado Durval
Vasel anuncia' pesquisa que lhe
teria dado 41% dos votos na cí- 1
dade. De outro, o prefeito Ivo ii­
Konell afirmando que Vaselnão :i
tem nem 10% dós votos das con- J
vencionais do partido e fazendo' .

articulações para obter o máximo
Konell: ''Vasel que procure seu caminho, que nio é o do PMl)B".

� assinaturas para a chapa que
apóia liderada pelo vice-prefeito
Adernar Duwe. NQ meio de tudo, '

o vice Duwe re8fltmando sua'
candidatura que segundo Vasel
teria sido retirada em negociação
entre os dois para:lhe favorecer.

E assis�do de camarote,
líderes de outres partidos, já de
olho no que pode Sobrar do atrito,
que, segundo alguns, seria até
mesmo a flliação (Je Vasel ou sua

coligação com outra (s) agre­
miação. O presidente dá Câmara
de Vereadores, Heíns Edgar
Raeder, por exemplo, expressou
sua "quase certeza" de que Vasel
concorrerá por outro partido,
màís propriamente a "União por e
Santa Catarina". Vasel desmen- ;;

.
-te, diz que seu ."único compro- I
misso é com o PMDB, partido!
'l!1e ajudei a formar e a crescer".

I&.

f � •
•

A "bomba" da semana foi empecilho 'a sua candidatura,
a denúncia de Vásel contra Du- desde que ele procurasse antes

we. "Ele veio em meu gabinete, apoio dentro do-próprio partido,
retirou sua candidatura a meu o que não ocorreu", segundo ele.

favor, com a condição de que eu Já o prefeito Ivo Konell,
vendesse â minha parte na em- que há tempos passados negava
presa ADV Comercial e Repre- qualquer desentrosamento com o

sentação LIDA(revendedora de deputado Durval Vasel, tornou

Uma grande granja estadual) pa- agora público o desentendimento:
.

r.a ele 'que era meu sõcío.va Ele questiona a pesquisa que dá

p�o írrísörío. A negociação foi 41% de prefefancia,a Vasel, diz
feit!! e Duwe teria, dado para que o deputado está tentando
trás. "Fui economicamente usur- confundir a opinião pública e

pado e politicamente, traído:', .

deixa claro que deseja o afasta­
sentencia Vasel, lamentando isto mento de Durval do PMDB: "E­
ter,abalado untá amizade e par- le que procure seu próprio cami­
cena que durou anos. "Eu prati- nho, que não é o mesmo do
camente o iniciei' na política", PMDB", dispara.
lamenta o deputado,

Duwe, entretanto, diz não ,

ter havido literalmente este

�mpromisso. Admitiu tergaran- Logo apôs o anúncio ofi­
tido a Vasel "que não seria um cial da candidatura Vasel, o Par-

Vasel e Duwe.
Foto histórica,
na época do
bom
relaCionamento
que hoje é
quase
impossível.

tido Liberal se reuniu e tirou
. apoio ao deputado e ex-prefeito.
O vereador Heins Edgar Raeder,
que era o virtual candidato do
PL nas eleições de outubro, con­
firma sua renúncia em favor de
Vasel. "Ele é o melhor nome e o

PL o apóia por qualquer sigla";
garantiu.

.

PSDBADERE

PLCOMVASEL

Ö PSDB também aderiu a

candidatura Va�1. O, deputado
estadual Nilton Fagundes, repre­
sentando a agremiação, efetuou
o convite a Vasel,para que saia

pelo PSDB nas próxim:as
eleições. "Trata-se de um políti­
co honesto, coerente e trabalha­
dor. Suas atividades são conheci­
das e elogiadas pela comunidade

jaraguaense", justifica Fagundes .

CORREIO-
I[> C> If» C>" c:»

Câmara

Sessão.é suspensa
por indecoro

Jaraguá do Sul - O presidente da Câmara de Vereado-
·

res de Jaraguä do Sul, Heins Edgar Raeder, suspendeu a sessão

legislativa de segunda-feira passada (24) por indecoro parla­
mentar. É que o vereador Almiro Antunes de Farias Filho (P�
ca) ao pedir a palavra não se dirigiu diretamente à presidência
da mesa, como prevê o regimento interno.

\

"Peca" esclareceu que não reconhece a presidência, por­
que o vereador Raeder "deveria ter renunciado ao cargo no

reinício dos trabalhos legislatívos e não o fez". Continuarei não
reconhecendo e não o chamarei de presidente como ele deseja.
Ao suspender a sessão ele comprovou quem éo desequilibrado'
na história. Ele me chamou de desiquilíbrado na última sessão
e agora com sua atitude prova quem é", acrescenta.

Já o presidente Heins Edgar Raeder garante que se hou­
ver repetição de indecoro parlamentar novamente � sessão será
suspensa e assim, por diante, assegura. Raeder admite que o.

,

maior prejudicado nesta disputa é a própria comunidade, já
que a cada suspensão deixam de ser discutidos e aprovados

· projetos e indicações. \"Mas o regimento deve ser seguido",
conclui.

.

Vereador Idiz que, '.

houve outra razão
r

JIIJ1I&U4 do Sul - Para o ve­

reador AImiro Antunes de Farias FI­
lho (Peca) a suspensão da sessão tal­

vez tenha tido outro objetivo: coibir a-,
denúncia pública contra o governo do

estado que ele faria durante sua fa­

lação.
Peca deiulIiciaria a �cretaria

de Educaçã!) do Estado, mais especi-
.

ficamente o antigo chefe de gabinete
da pasta, Aldo Adolar Maul, "Ele en­

viou correspondência a esta Casa

·

afirmando que a minha indicação
número 224/91 (aprovada em

04/Ü/91 por 14 votos) não seria pos­
ta em prática e pedindo a implan- i:
taçáo de um curso de.2· grau na Es- i
cola Estadual Euclides da Cunha, na IS
lOcalidade de Nereu Ramos, não será J
atendida porque a direção da escola .

não maDüestou nenhUm pedido. oã-
Aldo Maul, nega motivos

. polítitos para não implan-.ciaI neste sentido". Peca diz que "isto tação do curso.
� uma mentira, por mais de uma vez a
reção da escola e a comunidade re- pedidos da direção p8ra a instaJação
quererem este curso que será o único

na região, sendo que hoje estudantes

de 2" gÍau tem que se deslocar ao
centro", acrescenta.

O vereador. Almiro de Farias

Filho vai mais longe ao insinuar que
Aldo Maul teria tomado esta decisão

em conchavo com-o vereadJr Paulo
Aoriane que disput&J:;i eleiç40 para �
Legislativo neste ano, juntamente'
com a diretoria da escola em questão.
"Inventaram uma mentira e querem
colocar a CUlpa na direção da escola,
sendo que a imprensa é prova dos

do curso", dispal'l!_
Já o ex-chefe de gabinete da

secretaria da EduCação, Aldo Adolar

Maul, discofll!t do vereador F81'ÍI!.S Fi­
lho. Maul disSe que 8SIIlnoU. tal decu- .

mento, .por:',ca.usa da faltá de ob­

seJVâncla de algqns critérios �icOs
para instalação 'do curso, como 18bo­
retório. "O Iabomtório será 'instalado

pelo governo do Estado, mas ainda

não houve tempo hábil. Mas neste

semestre ainda t sai",. garantiu Maul,
acrescenlando que é possível a im­

plantação do curso ainda este ano.

. ,
.

o melhor Carro Usado dai região
VERSAILLES GHIA, Dourado/92 UNO MILLE BRIO, Bege/91
YERONA GLX 1.8, Dourado/90

.

ESCORT L, Azul-Metálico/89
DEl REV, Prata Columbia MetJ90 ESCORT L, Prata Metálico/89

!�nt�li.' A--==-_-="--__�__� '-'-"-=._

,Jordan & eia. Ltda.

ESCORTXR3, Cinza Metálico/90
.
CHEVETIE SL, Prata/89
OPALA, Dourado Metálico/79

Av, MaL Deodoro daPonseca, 158
Fone 72-1777 7 Jaraguá do Su: - SC

! '.
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Konell começa
.

a desmoronarI,

Só haverá moralização
de fato na poltüca a partir do
dia em que os politicos,
quando eleitos e em pleno
exercicio de seus mandatos,
se conscientizarem'de que a

partir daí eles passam sim­
plesmente, a exemplo dos
funcionários públicos, a ser

empregados do povo e não
um mandante, um senhor cu­
jas decisões são incontestá­
veis, ditadas tão somente pela
sua vontade,

.

7Jm povo não elege o

seu vereador, seu prefeito, o
seu deputado ou 'senador, o
seu governador ou presiden­
te, para que estes sejam os

seus senhores, os seus chefes.
O povo os elege para que es­

tes venham a serv(-lo. Através
de seus conhecimentos, para
facilitar ainda mais a vida em
sociedade, em comunidade,
seja um munidpio, como de
um estado ou de uma nação.

I
O prefeito de Jaraguá

do Sul, deixando-se levar pe.
la oportunidade de poder/de .

mando, segue as costumeiras
regras do politiqueiro/e em

lugar de polftica, faz politica-
. gemo Em suas def}arações,
através dos microfones das
emissoras locais, Ivo Konell
tem se revelado pessoa sem

princtpios, que ataca Os ou­
tros e que em muitas ocasiões
se contradiz. Em determinado
momento critica a atuação do
deputado Vasel, seu colega
de partido.,para em outras
ocasiões defendê-lo e até elo­
giá-lo.

Exemplo ttpico deste
comportamento tivemos em

outubro do ano passado
quando o jomal Correio do
Povo colocava a público o

.

relacionamento extremecido
dentro da cúpula peemede­
bista, O Prefeito, tentando
enrofar a opinião pública,
utilizou-se do seu jornal "O
Municipalista", para conver­

ter a situação, mas, sem re-!
sultados, pois, ela era leg(ti­
ma, verdadeira e estava se

confirmando publicamente a .

cada dia que passava.
. Realmente, era de se

estranhar a forma com que o
prefeito vinha desprestigian­
do o deputado Vasel, a quem
muito devia, pois.isefoi eleito
chefe do �xecutivo, teria que
agradecer a ele. ,

Como ,prefeito e, na

condição de lf.der poItti­
co/partidârio, Ivo Konell de•.
veria procurar colocar a casa

(PMDB) em ordem, mas o

r- que se observá é que ele é o
primeiro a "bagunçar o core­
t(f!,'a por "mqis �nha na fo­
gueird'. trazendo a tona o

seu �sequilfbrio polttico. e
emocional.

Hoje, a, imprensa, an­
siosa por fatos, encontra.nos
,desencontros do PMDB jara­
g�nse notfcias/(Zrfas, e, isto
tudo, por causa do cõmpor­
lamento impenSado do Prefei­
to Ivo Konell, no seu desa-

,

cardo de atitudes dentro do
pattido ao querer fazer valer
tão somente o seu·ponto de

vista, sem procurar se har­
monizar com os demais inte­
grantes da agremiação; sem

· procurar ouvir' suas opiniões;
sem acatar sugestões de seus

colegas de partido.
.'O pior de tudo é que

Ivo Konell procura anular o
prestigio de que goza o

PMDB na pessoa de Durval
'Vasel, tentando chamar para
s( os "louros da vitôrio",
Com ISto, Ivo KonelL mais se

afunda, pois, Durval Vasel é
bastante admirado e respei­
tado por seus colegas, corre­
ligionários e por toda a cô­

munidade, na condição de 1(­
der polttico e de representan­
te do povo. Como consequên­
cia de seu comportamento,
Ivo acaba falando: sozinho e

sozinho irá permanecer até
qUI{ reconheça o seu erro e

·

mude (Je atitude, deixando a

mania .de ser' individualista e

passando a' conviver em con­

cordância com seus colegas.
Aliás, é bom lembrar a poltn­
cos assim que, em politica
"uma andorinha sô não faz
verão".

Como se jâ não bastas­
se o vexame da enrolada si­
tuação polttica do PMDB ja­
raguaense, em termos de exe­

cutivo, no legislativo a si­
tuação, também não é diferen­
te. Apôs a não renúncia de
Raeder como presidente da
Câmara de Vereadores, afas­
tando a -sua substituição !J0r
"Peca", Almiro Antunes r a-

- rias Filho, este também, muito.
nervozinho," como sempre,
vem fazendo du Câmara um

palco de teatro,
. transforman-

.

do a. casa Iegislativa num

ambiente desagradável com

vergonhosas atitudes, quando
deveria dar exemplos de

I equilfbrio e bom senso e não
·

agindo apenas por interesses
" pessoais e partidários.

Na sessão-da Câmara
Isegislativa jaraguaense do

: dia 24/2, o pâblico que com­

pareceu à mesma pôde assis­
rir as cenas impensadas do
vereador Peca, quando o

mesmo, em total desrespeito
aos seus colegas de bancada
t; oposição.: infringiu total­
mente a ética de respeito e

decoro, num franco desacato
à presidência Legislativa..::Como consequência, a sessão
foi imerrompida e encerrada,

I por iniciá'tiva do Presidente,
numa atitude que bem soube
mostrar a sua Posição' de [f­
der, revelando uma postura
coerente e digna de elogios.
Mostrou com franqueza como'

apaziguar os ânimos e como
fazer uso correto.do cargo
que ocupa. com resPeito efa­
�endo-se respeitar�

Como vêm os senhores
leitores, este é o quadro real

.

de uma situação polttica niuJa
reco�nd4vel, notadomente·
para uma comunidade como'

a de Jaraguá do Sul cujo le­
ma de ordem é o trabalho,
mas, um trabalho em ordem e

harmonia, pois se não for as­
sim, ele se toma improdutivo
e pórtanto, indtil. (F.A.)

PECHINCHA
Vende-se um terreno na Praia do GTant.

Cr$ 8ÓO.OOO,OO - Fone: (047 ) 73-0127 CI Edson.
,
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Dávio e Piske voltam
às

. prefeituras
o Prefeito Dávio Leu, de

Massaranduba, reassumiu' suas

funções no Executivo Municipal
no início do mês em curso, de­

pois de 30 dias de férias. Duran­
te esse período, Raimund Zim­
dars, o vice-prefeito, comandou
a administração municipal dando
continuidade aos trabalhos que
até então vinham sendo execu­

tados.
Ao reassumir suas

funções, Dávio Leu reafirmou
os seus propösitos de continuar
o seu Plano de Trabalho elabo­
rado quando do início do seu

mandato CQm a efetiva partici­
pação da comunidade massaran­

dubense,

Grandes obras ainda pre­
tende' executar o prefeito neste
ano de 92. Com destaque para o
término das construções da cre­

che, da rodóvíäría, e para a am­

pliação do sistema de abasteci­
mento de água da Casan, além
de

_
construir um galpão para a

realização das suas tradicionais
festas. com destaque para a Fe­
carroz - Festa Catarinense do
Arroz, que voltará a ser realiza­
da DO próximo 3n9, em insta-

1aç6es �m mais amp1as e de
,

. rmoor conforto. ,

,

Informa ainda o Prefeito

Leu, de que está fazendo urna

,

Dbio Leu reassume

reestruturação 00 comando dos

departamentos administrativos
da municipalidade, visando não
só uma maior dinamiZação dos
trabalhos de uma forma geral,
corno também e acima de tudo,
buscar um melhor aprimora­
mento de toda a �águiria admi­
nistrativa municipal, mesrno

porque, neste ano que é político,
com eleições para Prefeíto-em
.outubro, o interesse de Dávio é
I

de que o Candidato eleito, seja
aquele apoiado pela atual' .admi­
nistração, "para que haja a con­

tinuidade do atual desenvolvi-

.Justiça e Administração
tem novo secretário

I'

FloriaacSpolis - Rainoldo
Uessler, bacharel em Ciências Contá­
beis, põs-graduado em Admínis­
tração Pdblícae durante 19 anos dire­
tOr fmanceiro do Tribunal de Justiça
de Santa Catarina, é o novo Secretá­
rio 'Estadual da Justiça e Adminis­
tração. Ele tomou posse na tßtima
terça- feira (18), nó Palácio Santa Ca­
tarina, com a presença deautoridades
pOlíticas e civis do Estado. .

Natural de TaicS mas radicado
desde criànça em Bluinenau, com 48
aifus, casado, sem filhos, o nove Se­
cretário notabilizOu sua 'vida profis­
sional peJa implantação de toda a or­

gaÍúzação contábil, fmanceira e ad­
ministrativa do Tribunal de Justiça.
informatizando a grande maioria dos
procedimentos judiciais e, ultima­
mente, foi o respons4vel pele projeto
cwe criou o Fundo de Reaparelha­
mento do. Judici$rio. Tamb6m � pro­
feuor de Aúlise e Balanços, na

VFSC, de oitde deve pedir afasta­
mento enquanto estiver na nova

funçIp.
Convidado pelo govetuador'

Vilson Kleintibing há cerca de IS
dias, Reinoldo Vessler açha' que a

Reinoldo Uessler

polttica salarial será seu desafio na

�. Semjamais ter tido filiação
po1Ctico-partiddria,' Vessler acredita
que o fato de ser t6cnico, pode de­
sempenhar mais profISSionalmente as

atrlbuiç6es do cargo.

Servidores ganham'
. réajuste de 50%

Juapi cio Sal - A prefeitu­
ra mlJDicip;ll concedeu um reajuste de "

SO% ao funcionalismo pdblico, ele­
vando o menor' salário para Cr$
'1OO.6'n,'n, sem contar o auxfiio
alimentação, de Cr$ 32.327�10. De
acordo copt.dados fornecidos pelo
Departamento Pessoal, a p(Cfeitura
mantém 1.431 servidores. Em feve­
reiro;o aproximadamen� 100 novos

I mento de Massaranduba,
cupação maior de toda a po
lação", enfatizou o prefeito Df.
vio Leu•.

Scbrocdcr
.

Em Schroeder, município
vizinho, o comando da prefeitu­
ra também sofre alte

. Reassume o prefeito Ade

Piske, que durante 30 dias
substituído por seu vice Ade
Fischer. � posse estava in

para o dia 03 de rnarço. Dú
sua curta administração, piSe
deu éontinuidade aos tral)allJ_
do prefeito eleito.

1

BRDE: "Dívida
não, é aporte

1
.

.

.

,de capital"
Flori..6polis - "O �Ue

causando alguma oonfusão éj.que o

Governo de Santa Catarina no�
do, buscou recursos apreciiveis •
lIRDE para fmanciar projetos imp«­
lantes, � êpoea, para a economiaca­
tarinense, e que teriam de retornar.
Banco". A declaração foi, feita ai
semana pelo Diretor da A�ia do
BRDE em AoriancSpOliS, Adollr
Pieske, ao, ser questionado se ao inje.­
tar recursos no BRDE oGoverno'
estaria tirando dinheiro de Santa ca­
'tarina em favor dos outros Estados.

,
"Então o que existe � uma cio

vida do Estado para com o BRDE",
, esclareceu. Esta dfvida, seguado
Adolar Pi_e, está apa sendo JlIII
pelo atual Governo. � da ordem di
1iO milh6es de d6lares e fICOU ...
lado que será paga num prazo de 15
anos, com juros de 12% ao 8111),'

.

amortização meosal de 'aproxiJlladlo
mente 1 milhio de� "Masil*!
não � àporte de capital. Isto � pagar"
BRDE o dinheiro tolDlldo no p.ado.
Este dinheiro vai para o caixa do
Banco e COI!lO tal ,deve ser investido
em programas e projetos de interelll
da economia eatarinense" , 81111,eguroa.

Eleiç&:s O '.

prazo
,para iD$Crição e traD8'

.
ferincia de Utulos eleitO'

funcioo4rios foram admitidos, a

maioria da área de educaç-" e 27 ser- rais foI prorrogado pe"
vidoJel! foram demitidos. justiça. Agora'os inferes-

o total.de folha de pagamento
sádos têm'até 24 de j1J)lbó

, para fevereiro, sem encargos sociais. para efetuarem novas �
(Fundo de 'GaraÍltia. INPS, acidentes crições e t�ferincias. O
.de�o)ser.tdeaproXimadamente ' ..
Cr$ 543 milhões, 617 mil, 411 cru- 'prazo anterior hávia exp
zeiros com 87 centavos. rado em dezembro.
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A alegria está nas ruas.

Começou a "festa de moino"
, ,

MATUTANDO
\

Egon L. Jagnow-

A função da escola hoje
JuagUi do Sul· - Apro­

ximadamente 5 mil pessoas de­
vem assis& aos dois desfiles de
rua do carnaval deste ano, se­

gimdo previsões do
.

seêtetário
municipal de CUltura, Esporte e

Turismo, [eonel Pradi Aoruini.
Os desfiles acontecerão·nos -dias
29 de feverejro e 3 de março, na
avenida RemoIdo Rau no trecho

, entre a Disà'pel'e $upeqnêrcados
Breithaupt'.

,.,

O . �de destaque do
carnaval de rua em Jaraguã do
Sul é a presença já confirmada,
da Escola de Samba Unidos da
Boa Vista, de Joínvílle, com 700

,

integrantes qu� vai fechar o des­
file do dia 29. A Escola de Sam­
ba foi contratada pela prefeitura
por Cr$ 500 mil mais o trans­

porte, Mas quem prefere curtir
o carnaval em ambientes fecha':'
dos, a Secretaria Municipal de
Cultura, Esporte e Turismo or-:

ganízeu dois bailes municipaiS,
um no dia 28 de fevereiro e ou­

tro no dia 3 de março, ambos no

Parque Municipal de Eventos.
Outra grande atração des­

te carnaval é o concurso de Fan­
tasia Individual e Categoria Lu­
xo e oIiginalidade Masculina e

Feminina, que aeontecerã du­
rante o baile de abertura do car­
naval/92, às 20 horas do dia 28
de fevereiro.

Este ano seis,blocos locais
vão desfilar na avenida Reinoldo
Rau. Dois blocos desistiram por
"falta de organização interna",
segundo b secretário Leonel
Pradi AoriaDi. DeSiStiram de
desfilar os blocos Bafinhe e Sa­
ca Rolha.

SUPER CAltNAVAL - 92
IIlI'Il2U4 do Sul- SC
paGGIlAMAçAO

* Dia: 28/02 - 6! feira
20 horas - Coaeurso de fantasia,
individuallcateaoria Luxo e origi­
nalidade masculina e.femiDina
22 '_oras - Balle'de abertura do
earnav.al/92
Local � Parque Munidpal de Even­
tos
• Dia: 29/02 - Salbado
,20 horas' - DeSfile e concurso de

blocos: de rua
Local-iRelooh!oRau '

Premia
'

- I. lugar Cr$,
300.000,
2! lugarCr$ 200;000,00
3! lugarCr$ 100.000,00
22 horas - Baile e coaeurso de _­
Ihor bloco de salio
LocaI- Grêmio Esportivo Iuventos
Premlaçab - 1!! Lugar Cr$
300.000,00
� lugar - Cr$ 200.000,80 '

3! lu� - Cr$ 180.000,00
• Diã: 01103 - Domblgo - Grito de
Carnaval'- 20 hora&
Local- Grêmio ESportivo Iuventos
• Dia: 02/03 - '],!,Feira - Concurso
Blocos TI'Of6u - RBS TV
Premiaçlo - I Cr$ 3OO.000,00� II
Cr$ 200.000,08DI Cr$ 100.000,00
Local- Gl'IIQioEsportivo Juventus
• Dia 03/03 • Je Feira '

20 horas - Desfile de Rua dos blo-
cos carnavalescos ,'"
II horas - Baile de encerramento
do CBrnaval/92
Local - PlIllqoe Municipal de E,ven­
tos

CARNAVAL INFANTIL
* Concurso de fantasia e blocos in-
fanUs - infdo 15 horas '

Dia: 01/03 - Domingo * Dia 03/03 -

3!feira
LocaI- Grimio Esportivo Juventus

Anima��'TOtal, Banda'Cav. Bco.

PromoÇie= Secet - Secretaria de
Cultura, e Turismo - Jaragu4 do
Sul e Be�oPromoções

preparar para a vida I dar
primazia d realizaç� pessoal

, de cada criança. Ela é um in­
divfd(lO que possue potencia- ,

lidades, prefer2ncias, anseios
e desejos" e que precisa reali­
zar-se exteriorieando, desen­
volvendo e satisfazendo os

mesmos.

Dito isto; e analisando
a atuação da escola; é possf­
vel colocar a segunta
questão: A nossa escola pre-
para para a vida?

'

As .aulas reiniciaram;
Os nossosfilhos, diariamente,
cumprem o mesmo rituql de ir
e vir da escola, onde buscam
o saber e novOs conhecimen­
tos, preparando-se, assim,
paraa vida.

P'i-eparar nossos ji­
IJro.para a ."ülII - eis a no­
bre e gigantesca tarefa da es­

cola. Mas o que vem a ser es­

te "preparar para 'a vida"? O
que se entende eom isto? Por
outro lado, a escola realmen­
-te prepara para a vida?

Estas e outras pergun­
tas nos vêm d mente quando
nossos filhos nos contam so­

bre o seu dia-a-dia na escola,
ou' quando 'olhamos seus ca­

'dernos e suas tarefas. E, tal­
vez, decepcionados desco­
brimos que não é desta ma­

neira que nossasfilhos sairão
da escola preparados para a

vida. E vem-nos a pergunta:
Por quê? Por que a escola
não estâ correspondendo com
aquilo que esperávamos?

A resposta está, justa­
mente, em responder 'as

questões anteriores.
Hâ duas formos de se

entender o "preparar para a
'

vidd'; A primeira é dar' d

criança o conhecimento ne­

cessârio para. amanhã de-

sempenhar, com eficiência"
uma funçtip no sistema de

produçr" garantindo, assim,
o seu sustento e sobreviv2n­
da.

A resposta estâ com

cada pai e com cada educa­
dor. ßpreciso refletir com se­

riedade sobre o assunto. Da

resposta dependerã o futuro
de nossos filhos: se robôs

"U1fUl linha de produção, ou
indivtduos que sabem exterio­
rizar e usar suas potenciali­
dades em beneftcio de sua

auto-realização. I
.

Para ajudar na re­

flexão, uma afinnaç,*, de La
Chalotais; da França, em

1866: "Nunca houve tantos
estudantes como hoje••• Ensi­
nam a ler e escrever a gente
que sô deveria aprender a

manejar instrumentos...' .o
bem da sociedade exige que o
conhecimento das gentes não
vd mais long/! do que é ne­

cessârio para a sua prôpria
ocupação didria. Todo Iro-'
mem que saiba allm de sua

rotina didria; não sero nunca
capaz de coTúinuiJr paciente e

atentamente esta roti""'.

Plano Diretor:
Comurb com

propostas,
JtJa..... SfIl - Ati o final

de fevereiro o Cqmurb - Conselho
Municipal (Je Urbanismo - deveria

apresentar os resultados da awzIiação
das leis de delimit:zção de tfrew de ex­
fXllWÍO urbàna e de instituição do c6-
digo de Parcelamento do Solo. Estas
me.smzs leis fomm apresentadas ao

prefeito 110 inicio do m2s, "oaz.sião
em que foi' realizada U17ltl ardli.se
completa no que se refere as4rew de
expansão urband', infor17ltl o Se­
cretdrio Municipal de planejamento e

coordenador do Plano Diretor de .iI­
mgutf do Sul, Osmar Günther, que
pretende e1UXlminhar asprimeimspe­
ças legais que compõem o Plano Di­
retor pam apro1JClção da C8171tl1fl de
VerWUÚJresainàa este semestre.

Segundo o coordenador do
Comurb as sugestõesapresentadaspe­
lo Executivo senioaproveitadas 1Ulrm
verdadeim união' de interessu'. De
açordo com a mi1Ulta de lei sobre
Arew de Exptz1l3!io, Urbana .serão
criadas no1JClS tfrew (Je expansão li­
gando Rio Cerro I com Rio Cerro II
ao longo da BR-416 ém Rio dz Luz
ati a CewzI, Ribeinio dos CawzIos e

Braço do Ribeinio dosCawzIos, Santo,
Antßnio e Três Rios do Norte e um'
nlkleo urbano isolado em Sanb Lu-

Falecimellos

, AMABiLE PI�ERA CO.TIN
,

,

Faleceu ne Hospital �Io José, de Jolnvllle, às 2:15 horas de 21 do correnta,
à estimada sra� AMÂBIlE, PIAZERA CONTIN, aos 77 anos de �ade. O seu corpo foi
trasladado P8(1f a cripta da Igreja'Matriz de SAo Sebastllo C)nde flcol,l em camara ar·
del1le até'o seulilepullamento no jazigo da lamRla. em Barra do Rio Cerro.

AmAbile era casada com Pedro.Contln e deixa tambêm 4 filhos: Angelo Vltó­
rio; Uzeie, Marlsfta eMêdo Célio.

A extll1le era filha de Vlttorlo Plazera e de EdvigtItI, Bor1ollnl e Unha os se­

guintes Irmlos: Joaquim, Rosalla P. Pradl, Adélla P. Sçhloch8i, D. Honorato (19 B,�
po jaraguaense.,jA falecido), Uno, Otllla, Maria p, Rublnl e CrIstIna.

Sua vida lIcou mareada na comunidade Jaraguaense, wendo parte do grupo
que fundou a SCA!'! - Sociedade Cultura Artfstlca de JaraguA do Sul" participando
ativamente no Coral e Iniciou as suas atividades de postaUsta, como Agente do Cor­
ralo de RetOn:lda, vindo mais Ilirde a lazer parte da Agência do Correio de JaraguA
cIoM

.

A outra maneira de se

HERALD HESSE
.............................................. ,

ii
Aos 66 anos e sete meSes, faleceu nesta cidade, o estimado cldadlo HE­

lIAI.D HESSE, no dia 22-02-1992, ele filho de Ricardo e Helene Hesse. Nascido em

1'8·07-1925, casou-sê em 01-07-1950 com llca Buerger e com a sua morte deixa a

8I!Posa, 1 filha, umgenrei, 3 netas II 1 neto. O seu sepultamento 4eu-se no Cemitério
Municipal de JaraguA do Sul - centro· 'com grande acompanhamento de parentes.
amigos e admiradores.

Vale lembrar, em mem6rla do falecido, que ele foi sempre !Rulto esforçado.
, ,tAos 14 anos foi trabalhar em Curitiba. Depois esteve 18 meses no BatalhA0 de Guar·
'das dei Rio de Janeiro, dI! qnde saiu como cabo. Retornou à JaraguA do Sul e traba-

,

lhau 24 anos na empresa.do sr. Max Wllhelm, por onde se aposentou. Ultlmamenta
trabalhava em casa e dedrcando-se aos netos,

'

,

CLUBE ATL�T.CO BIEPEIIJ).
EDITAL J)E CONVOCAÇAO

,

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os ASSOCIADOS
PATRIMONlAlS do CLUBEATLÉI'tcoBAEPEIIDl,afii'n de se reunirem
em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. em sua Sede SoCÜll, .sita naRua
Augusto Mielke, 466, nesta cidode, no pr6xUno dia 16 de março de
1.992, no Iwrdrio das 19:30 Iwras em primeira convocg.ção ou as 20:30
Iwras em segunda e I1ltima convocação, com qualquerm1mero de s6cio.s
presentes, para tratarem da seguinteORDEMDODIA.

• 1- Apreciação do R.elat6rio, prestação de Contas da Diretoria e

parecerdo Consellw Fiscal, referente ao e.:xerc(CÍQ de' 1.991.
2 -

.

Eieição 'do Consellw Deüberativo pafa o perlodo de
1.99211.994.

'

3 - ,Outros assuntos de interesse da Socied04e •

LEOPOLDO KARSTEN

Com a Idaoe de 73 anos, faleceu o benquisto "-EOPOlDO KARSTEN, em

23·02-92, filho da Bernardo (Anna Krueger) Karsten. Nascido aos '9",0.,9,18, em11-02.1950, casava com Hlldegard Schmldt, a esposa, 3 IIIhos,,2 noras, 1 ,lIIha, 1
genro e 8 netos.' I '

Multo fez por JaraguA do Sul. Trabalhou muitos anos com o pai numa serra-
'

• ,ria, depois com um engenho de aguardente, foi motorista e fundador da antiga
Transportadora Andorinha e transP9rtou areia para as constniçOes, quando se apo­
sentou. Também lez Parte do POSío KARSTEN, ar na Mal. Deodoro, onde hoje está
a firma MORETTI, JORDAN & CIA lTDA••N9 158. Seu sepultamento deu-se no dia,
24-02·92 para o Cemitério Municipal. ,

'

,

Aos enlutados �s pêsames deste semanârlo.

zia.
ApeJW: da baim densidadepo­

pulacional de .hragutf do Sul, deape­
,nas 11 habitantes por heckZre qUtllldo
a mpacidade do municfpio I de 80

, habitantes por heckZre - o Secretdrio
Municipal di! Planejamento, Osmar
Günther, aposta na idlia de "reser­
IW' pqm fotum ocu�, jd que e.sta.s
tfrewapresentam .foci i� de acesso

,

e poual ou nenhu17ltl ocupação agrl­
cola e bons rmnanciaí.s de água", ar­
gumenta o secretário, queaponla;,17Itl
ino1JClÇáo: "quem quiser lotear ou

abrir UfTMl rua deve antes ouvir o pa-,
recer da Celesc; e do Sa1l'tle - Serviço
Municipal de Açua.s e Esgo�.

AUm diSSO, todo loteamento
,deve destinar 35% 'da tfrea bruta do
terrena pam a municipalidade, que se
enaurej:r:m1 do arruamento, árew de
uso livre e siste17ltl viário.

li
Jaraguá do Sul, 20'de Fevereiro de 1.992.

RainerA. WieUe
Presidente

JARAGU.( DO Su... 26 ele fevereiro de 1992.

CLUBE JARAGUAENSE DE XADREZ

ASSEMBL:tIA GERAr.. ORDINÁRiA

CONVOCAÇÃO

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA O CULTO II

Fazemos aqui uma breve pausi para lembrar, da pessoa maravilhosa que foi
, nosso. marido, pai, sogro, avO, Irmlio, cunhado e amigo, sr; Leopoldo Karsten, fale­
cido em 23.02.92 com Idade da 73 anos, 4 meses e 4 dias. Pronto para uma palavra
cmfortadora·e que bondade nlio media,Unha amige. em toda parte enio faltQU aque­
le que dissesse: "foI meu professo!".

Homem simples de alma pura, s6 queda espalhar ternura a quem quer qua
precisasse de suamio querida.

'

Partiu de nOSSO' convMo repanUnamente e délxou profundo vazio, mas acima
de tudo, deixou uma doce lembrança e a certeza de termos conhecido um homem
multo especial e que sempre lutou pelos seus.

Fica presente eternamente na lembrança de todos que o conheceram e que,
conhecendo. nlo puderam 'deixar de admirä-Io, '

,

,

Queremos deixar nosso agradecimento a todos' que se fizeram pr,!sentes na
dolorosa despedida, aos que enviaram flores, coroas e mensagens e també/Tl aqueles
que estiveram presentes em pensamento e oraçAo,,

Outrossim. convidamos Para o culto em mem6rla que se realizarA no dia

19/03/92, �s 9:30 horas, na Igreja Evangêllca luterana, no centro.
,

A Famßla enlutada

I'

Convidanio.s os Associados do Clube Jaraguaense deXadrez, pa­
ra participar da Asseml?Mia GeralOrdinária, no dia 28/03/92 às 15:()(}
hs, em sua sede sociallocaüzada 110pavilhãoArthurMuller - ParqueMu­
nicipaldeEventosAgropecuário - para tratar da seguinlf! ordem do dia:

l�)Relat6rio de atividades daDiretoria;
,

r-)Prestação de contas do exercfdo de 1991;
3�)Eleição da diretoria para o e.:xercfcio de 1992;
<P-) Outros assuntos de interesse geral;

Jaraguá do Sul, 28 defevereiro de 1992
WalterSonnenlwl

Presidente

Chel••: As fortes chuvas
registradas- na-terç.feira (25) vol­
taram a causar Inundações e es­

tragos, em algumas regiões do
munlclj)lo de Jaraguá do Sul. A lo­
calidade de Rio Cerro li e Rio da
Luz foram as 'mais atingidas, plan­
tàções voltaram a ficar submefSBs
em virtude do transbordamento de
rios e ribeirões.

II

II

Jaraguá do Sul, 29 de fevereiro a 6 de março de 1992.
.
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A caminho ·da maturidade,
Marisol consolida:' o sucesso
Neste ClT!a Ci Marisol- Indústria

do Vestuârio'comer-c ra �('11 28t} ani­

versãrio,
.

consolidando sua posição
..de destaque no cenârio têxtil nocio­
ral.

Iriciada como fdblica . de

chapéus e tecidos felpudos, a em­

presa ao longo dos anos foi expan­
dindo; diversificando sua produção
e estabilizando sua n.arca {Morisol»
inspirada no rrar :e: sol do verão tro; �

picai) no mercado, Em 91 a. rt'c�ita
.

global' da empresa somou ·mais. de
r 103 milhões de Miares, 260/,., infe-
rior ao ano de 90. A queda, obvia­
ticnte, foi motivada pela conjuntura
econômica nacional, mas c. empresa
persiste, dribla a crise. com garra e

criatividade t: neste ano de 92 pre- ,

tende alcançar nó mInima Cf receita
de 90,

, _

.

Recentemente l! empresa p�
sou por refotmulações e por um es­

. quema de racionalização de servi­

ços.

Nesta edição, o vice-presidente
da Marisol, Vicente Donird, revela.

aos leitotes do CORREIO. DO PO·

VO Iaspectos bastante interessantes �

da atualidade do. empresa. do Pais,
do meio ambieme e de nossa cida­
de,

.
fi'

Correio do Povo - Em tem;"

pos recentes, a empresa Marisol
sofreu profundas refol'1:Qulaçõcs,
passando a ser comandada majo­
ritariamente pelo grupo, Weg.
Alguma cqisa mudou na adminis­
tração da empresa?

Vicente Donini - AR nmdan­
ças que se processam na adn.inis­
tração da Empresa estão sintetizadas
cem os novos tempos, A· década de
90 exigirä maioragilidade e flexibi­
lidade. I7ecisa:mos no� [1Cparar para
competir com produtos estrangeiros
que aportarão.por ['qui com a llbeI1!U-'
ra de. frtmteiras. Para tarito, precisa­
Ir.OS

. elevar o D(l!;SO grau de· (:om­

petência, pc.is só assim (:staremos

preparados para competir, também no'
m.ercado internacional. .

C.P. - Como está atualmente
o setor do vestuário em Iaragu'
do Sul e no país? )

V.D. - O setor não r.e consti­
tui numa ilha de, prosperidadt, o

quál sofre as contingências dã am·,

biente. Se a economia nacional COlIlQ
um todo não càminha bem, é natural
que os vestuaristas amargam . as

mesmas dificuldades. . /

C�P. - O Senhor poderia nos
dizer qual o volume de ,'endas
registrado pela. Marisol DO ano

passa4fo e neste ano?
V.D. - As teceitas globais aI"

cl.!nç'ar'"� a cifui. de llS$ 103,ß mi­
lhões, 26% inferior ao regi.strado em

1990. Houve, de fato, uma sensível
redução·nos preços dos produtos. Fi­
sicamente a procuçãú cediBou II'e-
Página6

"". S� Ci' economia naccnal como
um todo não carrinha tem, é

.

natural que osvestuaristas
amarguem as mesmas difiGulfJades.

nos 5%. Para 1992, a expectativa é
de se atingir pelo menos os· números
alcançados em l�.·

C.P. - A Márisol fechou sua

,f"Ilial de .ltuporanga, demitindo
189 j;uncionmos, porque ela re­

preScntav:a pouquíssiJno lucro em

comparação ao inv�timento.
OutFas empresas do grupo de no­
ve que a Mansol possui poderão
seguir o mesmo caminho?

.

V.D. - Além <10 fechoo·il�r.to da
Filial de ItuPQranga, uJ.IIlbém I> de
Üü\ltor Pedrinho foi des€ottinuada,
tendo'sido )ncorporada' à de· B.tmedi­
to Novo. Tratam··se ele medidas ca":
ciclnaliz,!ldoras, haja yista que·não se

justifica manter muitas unidades in- \

depeI:ldenres, (ODt poceos postos de
- trabalho, sendo G.\.it: o custo & ·m-

.

fFa-estnltura assemelha-se a de uni­
dades de �édio porte. -.

.

C.P� - E as demi.$5ÕeS nas

/ empresas do grupo esJäo aconte-
cendo?

,

V.D. - Os ajm res qu� se fa­
ziwt. necessário�. Ilásáreas õperacio­
n�is de:' um Híf'.OO ge.ral já acontece­
nun. C'on,ivmaos ainda (;cm tun ex­

eesso de. pessod em áreas indIretas,
) ,

ações em consonância
seios da comunidade.".

.

C.P� - Quais as vantag
que a Marisol oferece na área

, sistencial, social e trahalhis
séus funcionários? E quantos
eles? .

V.D. - A exemplo das emp
sas de grunde porte, a Marisol ofe

I' ce a seus colaboradores oportunie
de de desenvolvimento profissiom
que vão desde a concessão de bol
de estudo até Q euto desenvolvin.e
to - envolvirrento DO processo
cisörio partícípativo.

Na área social, pá prograrr
de saúde, serviços médico-odontol
gicos, subvenção no transporte, si
temas de vales para supe rmercado
farmácia , refeitõrio subvencionad
recreativa para H prätica de espo
e congraçamentos, entre outros.

,

C.P. - Como o Senhor a
sa a atUal conjuntura s6ci
econômica nacional?

V.D. - O conjunto des mc::dl.
das propostas pelo Cevemo CoIloÍ',

, \. --

por roais que se qnesnone, estão
solut an ente corretas, e v50 t:ID '.
reção da abertura das nossas frontei�
Iras e drástica redução do tamanho d'
estado - programa de desestatizaçãi
- que correça �. 'i:D .ar C01po. E é
que convém ao Brasil, se é que de
jamos vê-lo inserido ne contexto d

'

nações desenvolvidas. .

, Lamentave.lrrente, importarttet
segmentos da sôciedade 'brasileira
não tem compreendido e resistem às
mudanças, O Ccrgresso Nacionek
com honrosas exceções, agem e

consonância com seus' interess

pessoais, ou de grupos, em detrirren..
cuja .adequação será feita de forma to da nação como um todo. Este
gradual., comportamento, pernicioso, tem difi�

C.P. - A nívc:l tecnol6gico cultado e retardado este corajoso (i
como está a empresa hoje?

.

oportuno projeto de governo.
V.D. - Nos ótimos dois anos a C�P. - Num de seus repentes

MARJ�';OL tem direcionado todos os explosivos, o Presidente Collor
seus investimer tos . na _ automação, acusou, o empresariado pela cri.
melhoria de processos e elevação se, O senhor concorda?
des padrões de qualidade, cujc dire- Y.D. - Este tipo de comporta
cionamento será mantido, Não há mento não condiz c'orn o de um ver
planos, a curto prazo, de se investir, dadeiro estadista. Aparentemente o
no aumento da capacidade rxirrinal Presidente Conor já se apercebe
instalada, a não ser, nos g�<utJos ,de qUf/a truculência, a busca de "boôes
pro<lutividade. Poêen·;($ afirmar que e"piatórios", Dão le"V:�,m a �UgH aI)
" n(vC?l tecnológico da Emr'.fesa 00- gum. .

_

ßJO um todo (: muito D(lm.
.

i
C.P. - Em poucas palavras

C.P. - Como o Senhor vê a . g,staria que o senhor expuses
Jaragu' de hoje? A cidade está sua opinião_ sobre o que prec'

ser feit� para moralisar o país.
V.D. - Ao empresariado Dã

jnteressa a crise. Com ela, o üunanhp
. do mercado diminui� o que<faz co

.

'ice as f!mpre.sas operem (;om óciosi�
. dade c, pm conse-.quênda, con:pr
metem o lucro.

_
Açpbar com a in!fil,nidade. F O

eHmrfo deve vir de cima, dos nog..
ses l:oIT!(:ns públicos, em tooas aS es...

se desenvólvendo de mqdo orga- feras do poder. Combater, se�fera
nizado?

.

mente a sonegaçéo, pois onde too
.

V.D. - O Projeto Jaraguá 2010 pagam, tedes paV:,n; fl,enos. É preci,,:
tt:ve, pOl' mérito movimentar a· dasse· so, também, qut'. a aplicação do di�
pç:l\l.sanJe ,da nossa comunidade p�ra nheiro públicó seja racionalmente
avaliar a nossa Jaraguá do Sul oe ho- Hp�icado, com total tramparência e

je e repensá-la fiara o futuro. O equitativamente. Finalmente" é ne-'

diagnóstico evid(:IKÍ{lU e aS prepos-· cessário que toda a sociedade brasi-.
tas f0rrr.1Iladas aponlam fi LllIitó qce. ,leira. queira, Sin(:eHIll1ente, ncudàr 0:
há per" f8zer� E (o 'que (: nluito impor- atl:laI "status-quo". Almal, todos
timte: a: Adirâriistração Mm:.icipal somos resPQr,sávéU; pelo,estzdo qe
kr.l

'

(·uvide e. vem direcionar.Efo suas coisas que aí está.

Jaraguá do Sul, 29 de fevereiro a 6 de março de 1991:,

tI

Vtcente
Denínl »
vice-preside- .

nte da
I\M:isol

. "A trl:lculêlléia, a busca de bodes
.

expiatórios não le\ am a lugar
nenhum"
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A História
.

As primeiras imagens que nos vêm
a mente quando citamos ou relembramos
o ano de 1964 é de amargura, dor, re­

.

pressão e luta, ao menos para a .ímensa
maioria do povo brasileiro, Afmal,,64, foi
o ano do golpemilitar que desencadeou,
um longo período de arbítrio no País.

Mas para o povo jaraguaense 1.964
também é motivo de orgulho, pois aí foi
lançada a semente do que' hoje é uma

potência: a Marisol - Indústria do Ves­
tuário. Uma trajetória iniciada com a Ma­
risol Indústria' e Comércio Ltda, fabri­
cante de chapéus em ráfia, nyíon e tecidos
felpudos. .

"

Em 1969 a empresa incorporou ou­

tra: a Tricotagem e Malharia Jara2WÍ'
Ltda, diversificando sua produção e alte­
rando sua razão social. O mercado de ma­
lhas cresceu, a direção percebeu o lanöe e

decidiu fechar a fábrica de chapéus para
incrementar o setor de malharia. Jogada
certa.

.

Em 1979, a empresa se toma ainda
maior com a absorção da Marquardt SIA
- Indústria de Malhas. Desde então seu

crescimento foi contínuo e planejado.
Novas instalações e equipamentos foram
adquiridos, novas obras levantadas. E deu
no que deu. A Marisol hoje:ocupa posição
de destaque no cenário têxtil estadual e
nacional, se consolidando como uma das
maiores empresas do setor do vestuário.Vista geral da matriz da Marisol �m Jaragu4 do Sul

Empresa trabalha para reduzir em 85% a poluição
pamentos dCvelD estar ativados efetiva-

'

mente até setembro deste ano. A Estação
biológica trará um beneficiamento de
85% dos resíduos líquidos.

O superíntendeete textil da Mari­
sol, Jaime Schmitt, informa que a estação
produz 102 metros cúbicos/hora de água
tratada.

Para ele, no entanto, a poluição
provocada pelas malharias se prende maís
ao aspecto visual. "É uma poluição que
aparece, mas não destrói a natureza como
os metais-pesados" acrescenta,

. 'laragu' do Sul =Dar tratamento
e destinação adequada aos resíduos indus­
triais deixou de ser someute uma .respon­
sabilidade das empresas poluidçras para
ser uma exigência da sociedade, especial­
mente depois da implantação dó Progra­
ma de Recuperação Ambiental da Bacia
do Rio ltapocu - coordenado pela Fun­
dação de Amparo à Tecnologia e ao Meio
Ambiente (Fatmà) e que tem a partici­
pação de 42 empresas jaraguaenses.

A Marlsol SIA - Indästría do Ves­
tuário tem dado sua parcela de contri­
buição para a despoluição da bacia hidro­
gráfica do Itapocu desde 1986, quando
entrou em funcionamento a sua Estação
de Tratamento de Efluentes Químicos.
Hoje esta estação é uma das mais comple­
tas da cidade, segundo seu responsável,
Evaldo Emerim - formado em Engenharia
Química e Química Industrial.

•

A construção e instalação de equi- �
pamentos da estação de tratamento de cc

efluentes custou a empresa US$ J
281.788,092 li!

�

Meio ambiente Estação de tratamento de efluentes, custou quase 282mil d6Ial"e&,( ,

,

.

A primeira parte do tratamento é o

béneücíamento dos resíduos de tinturaria
por gradeamento que retém a parte mais
grosseira dos detritos sólidos. Dali o pro­
cesso segue para o tanque de equalização
de efluentes à baixa temJ?Cratura. Em se­

guida o,materiál resultante segue para �­
finamento numa peneira estática que re­

move as películas (Estas películas são
acondicionadas em contãíners que são
destinados ao aterro sanitário). Após o

peaeíramento, q líquido segue para um

tanque de mistura onde recebe cal, polie­
letrólito e, cloreto de sódio. O próximo
passo é o tanque de seitlimentação onde o

material se transforma em lodo ativado e
vai para uni adensador e após para o filtro
prensa. Este lixo prensado é acondiciona­
do e enviado ao aterro sanitário.

C.P - O senhor concorda com a de informações e de conscientização. É
opinião de muitos de que as malharias são uma questão de educação.

'

as principais responsáveis pela poluíção
nos rios jaraguaenses?

V.D - H�.., no JOOio empresarial, boa
conscientização sobre a necessidade de se

preservar omeio ambiente, Afmal, se de­
sejamos viver num ambiente sadio, preci­
samos preservá-lo.,

E preciso; no entanto, reinstalar
imediatamente o Escritório do PACAM,
para que não haja retrocesso. Se não há

cobrança, os compromissos firmadös nes­
te campo são relegados a um segundo
plano. ' /"

C.P - O sistema de tratamento de

efluentesjã está em funcionamento?
V.D - A MARISOL foi pioneira,

O que resta depois de todo este em seu segmento, na inStalação do sistema
Processo é apenas líquido sem resíduo sö- de tratamento de efluentes, o qual já sé
�lido. Segundo o responsável pelo setor, encontra em operação já há algum tempo. .

EValdo Emerim, a água sai dali 50 a 60%
'

Neste momento estamos desenvol-
tratada. Em breve o tratamento dos resí-, vendo novas experiências, como alterna­
duos industriais da Marisol ficará ainda

.

tiva de processo, para otimizar o sistema
melhor. É que, atendendo ao cronograma de tratamento de efluentes.
de obras determinado peJa Fatroa, a em- C.P - O que mais é preciso fazer,:
Presa está instalando uma subestação de pelo meio ambiente através das empresas? �
tra�nto biológico. O Departamento' V.D - Creio que as empresas, com-!químiCo da empresa está iniciando as ex-algumas exceções, estão cumprindo o seu 'ii

deperiências neste campo com equipamentos papel,.É preciso' que a comunidade como e
duas empresas. Apös a instalação a um todo assuma uma postura mais eficaz lisubestação funcionará com testes pilotos na preser-vação do meio ambiente, Os �

q�e possibilitarão a medição do nível téc- currículês escolares deveriam conter i
"

nICO dos equipamentos. Conforme o cro-
.

matéria
.

mais- abrangente a respeito do·1 Engenheiro químico Evaldo Emerim (em primeiro plano)
nograma de obras da Fatroa, estes equi- assunto, já que oi questão decorre da' folha vistoria funcionamento do sistema.

Jaraguá do Sul, 29 de fevereiro a 6 de março de 1992.

C.P - Como sua empresa vê este
investimento?

.

V.D - Deve merecer tratamento

priotitário, pela importância de que se re­

veste a questão. Afmal, é o nosso habitat.
Destruí-lo é comprometer nossa qualida­
de de vida.

Do ponto de vista público, é preciso.
maior rigor quanto a ocupação das encos­
tas e dos loteamentos clandestinos, que
agridem fortemente o meio ambiente.

Pãgina Z
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Vista·se bem

I'

t

Temcoisas
que nunca

saem da moda.
Andar bem

vestido é uma
delas.

E Isso é no
Aniversariantes

�-- ��ºRJ.LQg--

• Completa Seus
,

quatro aninhos de
vida no dia 01.03.92,
a'garotinha Fabiani
Kitzberger'•
C(l,memOra a
passagem de seu
aniverdrio rodeada
de amiguinhos em ,

festinha em sua
residência.
Manifesta-mos
sinceros e expansivos
cumprimentos a
Fabiani e seus pais
pela passagen:: da
data. Parabéns

-

Garrota!

* ÁDlversariou Ii O 6Itimo dia 24� Sandra Deretí,
eficiente sec..etária do departur.ento odontológico da

empresa WI!:<;. A Sandra e Coluna Gente e

lnIormaçÕés en.via calorosos cemprfmentos,

Ester Boni­
mo mfdico
que atend€
Cecßia, na
ral, � UDJ�
as da Furb.
a trl\iet6ria

curso de
instituição,
resultará

·ooal. Pelo
·0 lhe falta
mo lhe ex­
desta nota
& Wor-
bl� suas,

'2 que se di­
H isso ai!

I'

ModaSempre
Getrfliq Vargas. 55

, 0#;02103 -, Marise Liane
MarschallSchulze, em Joinville;Wal­
dir Warhqftig em Curitiba; João
Girolla; Pedro, Baumle, Wi�on Sch­
mitz, .lara Ballock Vargas, Wander
Luis Buzzi, VilltdJr Maurlcio Lickfêld,
Júlio ManSke, Evandro Pereira e

Gunther Ewald Boss (Joca), em
Brusque,

l)ia ()3103 - Ernestro Silva,
Cláudio Karam, em Curitiba; Oldair
Dalri, Anésia Bortolini Dalri, Luci­
mar Fusi, Beatriz Mehler, Andréa Ja­
queline Prodõhl; Nâiade Piskle, Aline
Rozza, e Kâtia Aparecida Bonomini.

Dia 04103' - Carlos Rutzen,
em Corupá; Bentcio Rogério Pedri,
.Márcia Horst Fontes Schramm, em

Blumenau;
,

Denize Marcatto, Lo;u
Homburg, Ivo Ristau Júrdor, Simone
Teresinha Schwartz, e Estela Berenice'
Stingr.en..

,
Dia 05103 - Elisabeth Vieira,

Iris Lange Engelmann, Lúcia Lulza
Albrecl'd, R.ogério Jackson Raduenz,
Joõo Alves Pereira, InêsFoch, Maria
Sueli Rc,dtke, Margarida Schwartz,
Paulo César Winter, em Ponta Porã

,

(PR); Marciele Piccoli, Willian Mars­
chall, Marta Elvira Schiochet Pelles,
Anastácio. Mais, David, Anthony­
Menslin, Luciano Dr'ecksel e Achiles
S. Silva Júnior.

Dia' 06103 - Juliana K. V.
Coutinho, Aldo Mannrich, em Lages;
Ana Gáudio Ronchi, em Joinville,
Elizete Magri, CarlosAlberto Güths e
Araci Pieper.

* A garotinba Bruna,
filh2 de Ali(.ll[lar e
(Marina Gonçalves)
Bertoldi, completou

. dois ariinbos de vida
no liltimo dia 22. �
data foi comem()rada
com uma alegre
festinh� para seus

amiguinbos realizada
em ",ua resid�ncia. Os
pais, orgulbosos,
mostram a graça de
Bruna aos leitores do
Correio do Po.o.

,ente nassl

Jaraguá do SI,I'

eiNE _JARAGUÁ
SEXTA - 28.02.92 - 20:15hn - Espiãopor engano. Dir.:
WiIJimnDear, Com:RichardGrieco e LindaHunt. Cens.:
livre.

I
'

'

SABADO - 29.02.92 - 20:15hn - Espi40porEngano. -

22:OOhrs - Semprogramação. ,_

I)OM1NGO - 01.03.92 - 15:OChn - ***** - 20:15hn­
espi40 por engano; Cens: livre. ,

SEGUNDA - 02.03.92 _. 20:l5hn· Semprogramação •.

TERÇA - 03.03.92 - 20:l5hrs - Espião porEngano.
QUARTA - 04.{J3.92 - 20:15hrs - Espiãc por engano.Oens:
Livre,

Qf':INIA - 05r03.92 -20:l5hrs -rúme Erõtico Cens: 18
anos.

Fisk

emJaraguá
"Inglls I Fis�', apregoa

um conhecido comercial veicu­
Iodö na televisão. A propaganda
reforça o que todo mundo sabe:
A F.ist I uma das melhores esco­
Ias de inglls do Pots.Ne.- ano,
o jaraguaense tamblm terd o

,
. priviMgio de ingressar no roi
des alunas do Fisk.,Jt que as jo­
vens Betina Driessen e Lair
Laudelino adquiriram fraNiuia

,

da rede para atuarem na cida­
de, j4 abrindo vagas para inte­
ressados, O curso inicia no dia
nove de março, com sede 110. rua '

Epitâcio Pessoa, 651.

AIhn; de sõcia-proprietä­
ria, Betina Driessen serä a pro­
fessora da escola. ,Bagagem � o

, "'-

� MO lhe falta. Ela �f01'f!lC4a
pela faculdade de Letras da
Fw:b e lecionou durante sete

anós no Pink anti Blue. Betina
diz que o Fisk I amaior rede do
,ramo no Brasil, com ramifi­
cações tombfm rIO U1UgUai,
Boltvia e Argentina.

Em Jaragud, o Fisk terd
turmas, matutinos, vespertinas e

noturnas. As matrfculas ·:vão att
final de fevereiro. Informações
podem ser obtidos pelo fone
72-2896. As aukls são ilustradas
dldaticc-.mente com' 4udio-visual
e h4 infase para a conversação.

,

'

Dití J�/03 - Victor Bernardes

, ,�jO,' Emmendoerfer, em Itajal; OsórioJosé

, '"A_aA,,1�,��,
,,',

'

" Schreiner" ,ein Curitiba; Ronivaldo

1'!1� I ', H,offmai:in.'{, :ttlfredo Blanck, Edson
, Orlandos. ç,,' MUller, em Joinville;

," 'Wa41el#;:,lleeek, Janete Gramkow,
,.,
'. em itC!1iI�Y..lrk" Leonisia Cisz Losi,

,
, Fab.iàhi: Kilzúerger eAntiMaria Roz-
," za, """, ,,,,',' ,

moqueb}i
de melhor para
seus animais

Clin ica

V _t,.rinória

•
Atendimenfu dfnico,

drlirgico, internamento, raio
X vacinRSt hospedagem,petshop, banbO, tosa,Carinho

e Pl'Oteçio.
8b30nlin • llb45min >

14b - 18b45min
.

S'bado:8h30min • 12h
' ,�

Rua Luiz Kienen, 127 <ao lado
,

Pink and Blue)
Fone (Recadol!!) 72-0392

MHicos Veteriilabios: AneUse
B.Lehmann

CRMV2 - 1125 Maurlclio,
LehmapQ

Bettina Gosch CRMV 2 - 1126
CRMV2-1389

5
IlHAS ,IIRO UDI.
1986 -1991

ANOS

,

, �,,,, .

'

..�.,,�
.

Lanchonete e

Panificadora

Ao lado dà
rodoviária

,

Hruschka
Equipamentos e Acessórios

Indústria de aparelhos para máquinas de costure,
Aparelhos de debruns, aparelhos de debruns duplos,
Ovo Goleira, mete, aparelhos para pregar elástico e

aparelho� especiais.
Rua Tereza A. Hmschka, 50 - BairrO Jara�

Esquerdo89250 '- JARAGUÁ DO SUL - SANT
CATARINA

M�Jlas para confeccionistas
,

Rua CI� Plvc6plo G. de Oliveira, 788
Fone: (0473) 72-0246

'

Jaraguá doSul- SC

Malhas

JARÔ

A ROUPA 'INFANTIL

,

CAMB,ORIU
PARA COMPRAR; VENDER OU ALUGAR,

CATTANIIMÓVEIS
-AV BRASIL, '1030 • FOrJE: (0473) 66-:2889

,

•

Enlace (Pereira - Schíochet)
Para alegria da socie­

dade local, realisou-se dia

22-02-92, na Igreja N.S.
das Graças, na Barra, O en­

lace matrimoniai dc Clari­
ce, filha do sr, Jod Venan­
-cio Pereira Jr., ex-gerente
do BESC local e de Ieda
Weiss Pereira, e de Airton

Luiz, filho do benquisto sr,

H ilãrio Alido Schiochet e

Almida Menal Schiochet, na
presença de parentes e con­

vidados.
I

As felieit8ÇIJes,à Clari­
ce e ao Airton tMz com os

votes de perena.f/tIIIcidades,
extensivos aos respectivos
pais.

ESCALA MUSICAL

Aulas de
ÓRGÃO -VIOLÃO­

SAX e

CLARINETA

HU"'io ÁIido Schiodlet bàrgtulor Joiio T"oinozMar­
condes de Manos e o 'tabelio-

Quem não conhece o
nato, o registro de imóveis e o

l;!ilário dc.M• .lc'ha,artórwde· de Mário registro civil seguiram com os
t avares, I res. pessoa.s -

serventuários.
-poderlamos até amscar a dizer

/ O t d'" hoque eram dezenas de milhares _ "err.po o. super-, .

-

de interessados que compare-
mem dess� servenf!Os'aUXlIUl­

ciam ao ediflcio do Fórum, all res dos serviços públlCo.s passou,
na Praça Angelo Piazera para

mas ficou marcado indelevel­

tratar de registros públicos _ ta- mente a sua passagem r.a Co­

belionato, registro de imóveis e IlUJrca de Jaragll4 do Sill. '

outros atos - que envolviam ope- Eis porque abrimos espa­
rações de compra, venda, per- ço para esse registro da passa­
muta, incorporações, transfor- gem do 42'1 ano da nomt:ação
mações, fusões e anof!lÇões de ,para o cargo de(Escrevente do
toda sorte que envolvessem imó- Tabelionato de!lmóveis, cujo
veis, contratos, distratos, testa- serventuário Vitallcio foi o dr.
mentos, confissões, previstos na Mario Tavares da Cunha Melo,
legislação pertinente. (:m ato assinado em 23·02-1950

Era o homem dos sete ins- pelo então Gçvernador Dr.
trwnentOs, o mais requisitado, AderbaIRamos da Silva.
que obrigava aos interessados a Hoje dedica-se a outro
subir a escadaria um dia criada serviço meritório que o engran­
pelo saudoso Adolf Hennllnn dece na Região da AMl'í1LI, o
Schulze para alcànçar, já ao fi- serviço desinteressado aos AA e

nal do segundo lance o Certório a recuperação de seus seme­

mais 'procurado da· COllUJrca lha'ntes; Daqui partem cumpri-
, de Jaragll4 do Sill. mentos ao Hilário Alido Schio-

Os tempos correram a sua chet pela sua atuação, cujo mé­
trajetória, a cidade cresaeu e rito nãc é posflvel converter-sechegou o' dia da mudança da em pagcmento, pecuniário. Dal
J�tiça para o Fórllm Desem- esta manijestaçiio. (EVS-02/92

BALNEÁRIO

Rua Reinaldo RIfIU,632
Fone: 72·1599

RESTAURANTE

A GERAÇÃO
DAMALHA

I

«
VARIG
72-0091

Vestindo Gerações

Postos. 'Velld4r
Av. Mal. Deodoro,

1.085

Fone: 72-3311

Rua Mal. Deodoro, 28
Fone: (0473) 72-0346 / 72..()866

-

-

GREDAI...
segunda
marreco
cidade.

ami -

o a 6 de março de 1992.,P4ginil8

o 'que bã de melbor em restaurante, aberto ao públiCO de
à, domingo com almoco e jantar, servindo, o mais delicioso
assado, petiscos, aperitivos e a cerveja miais gelada da

Não deixe de prestigiar, este delicioso, recanto, convide seus
gos e vã se divertir, esta é cl verdadeira opcio em lãzer.
Localizado a rua, joinville, próximo ao parque 'fabril Dalmar.

P4giM9
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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GERAL

PLANO· .

·DE 'ASSISTÊNCIA
INTEGRAL·

Dê mais proteção a sua família. Faça um

'Seguro-Saúde Golden Cross. .

,

Quem tem um PI�no de Assistência Integral
tem acesso a uma vasta rede credenciada com
excelentes médicos, modemos hospitals, clínicas e

laboratórios, no memento que, precisar. Tem também
opção de livre-escolha destes serviços com direito
a reembolso, de acordo
.eom o estipulado na

apólice. E mals, tem
Inúmeros centros
médicos e hospitals
da rede de serviços
Indicados pela Golden

.

Cross nos principais
ponto,. do paí�

Plano de
Assistência 'Integral
da Golden Cross
Seguradora. Sua família
merece,

·Happy
Hour

By
Paulo

rayernard

POP REVOLUTION
TODOS os referenciais musicais dos anos 60, assim (:O­

mo seus ideais foram completamente abandonados pelo show
business, Ar você me pergunta: POR QUE? E eu te respondo -

ANTIG,AMENTE, ouvir música era uma prática auditiva, isto
é, se curtia c som da época com os ouvidas, HOJE, the music é
ouvida com as entrc.nhas, Isso ocorre porque os equipamentos
eletrônicos, a maior parte deles simples e acesstveis á quase
todo mundo, estão empreendendo na músico POP uma revo­

lução comparável à dos anos 30, quando surgiu a primeira
guitarra elétrica. Só que, desta vez, são ospróprios ouvintes, e
nãe os músicos, que estão tomando a dianteira da revolução.

O que se ouve agora é o som de uma nova geração, a
geração que cresceu acreditando que o POF não representava
mais nada - além, é claro, dos números de vendagem dos lPs
de Michael Jackson. .Mas é também o som de uma geração que
'herdou um impulso para se ç('mpo,!är,con'oO se c POP signifi;
casse alguma coisa.fosse o que fosse, ,

, Algumas das vantagens desse; nova era da música POP
são claras, assim como são óbvias algU1TlCS das suas armadi­
lhas, Enquanto ela não chega, é bom ir. se acostumando, E
ATi'N(-AO: A prôxima vez que você parar num cruzamento

(ou sinal de Trânsito) e sentir as vibrações que vêm do carro

ao 'lado, pode ter certeza de que aquele é o som Ge uma nova

geração que tenta criar SENTIDO a partir da inçoerência e

OF:Dl:lV a pamir do cacs:- em. outras palavras, MUSICA.

I,

l<EJ' HART, 'c africane dane de
um âtimc vocal, SAlJF KErrA eos

ciganos espanhóis-GIPSY KlNGS.
A revelação do dTU) MaU com a

'super-dançante C+C MUSIC
FACTOR}" que produziu um âl­
bum hist6rico pare a dance musico
No entanto, a principal estrela da
festa foi o grupo R.EM., que re­

cebeu o maior ne de indicações
(sete), nas categorias âlbum. ("Out
of Time"), single, canção e clip
("Losing My Religion"), interpre­
tação pop, performance rock e âl­
bum altemativo, Na pr6xima se­

mana estarei divulgando o listão
comosprincipaisrpremiados,

,
,

A .�4� Cerimônia de entre­

ga du Cror uuy, prêmio maior da
indüstria fonogrdfica norte-amcri­
cana, aconteceu esta semana (ter­
ça, 25/fev) tendo ·COnuJ palco a

suntuosa Radio City Jv.usic Hall.
Foram .78 categorias nos mais di­
versificados gêneros musicais pre­
miadas pelos sete mil membros da.
National Academy of Recording
Arts Sciences, baseado nos discos

lançados entre 1e de outubro de
19t:;O f' 30 de setembro de 1991.

Explica-se portento a ausência
dos rapazes de Dublin (a banda

[12) com seu "AchtungBaby" e do
novo trabalho de Mr. MICHAEL.

JACKSON, "Dangerous";
O GLNS'N'ROSES, mes­

mo com dois discas ("Use Your Il-:
lusion" I e 2) $6mobilizou' a Aca·

� demia cotr: o ne 1, 1IC.. categoria:
hard rock. (J) prêmio de melhor

intérprete pop foi disputado por
cinco cantoras peso-pesado: MA­
RJAH CAREY, AMY GRANT,
WHrrNEl'

. HOU�TON, OLEIA
ADAMS e EONNIE RAllT. A no­

vidade deste ano foi a categoria
world music,

.

onde concorreram

dais brasileiros: MfL10N NASCI­

Mf.'NTO, por. "IXAF' e DORI

·(;AYMM1, por "Brazilian Serene­
to"; Também concorreram nessa

categoria
.

o desconhecido MIC-

\,

LIGUE ·JÁ
(0473) 72-1492

�GoIdenI cross
lEíI ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE

Saúde em primeiro lugar.
TOPTEN DA

ST(JDIO
FM (99,1 MHz)

!()'!- WlLSONPH1LUPS - Daniel
9!! - GENESIS - WayofThe WarM'
l}'.!, PARAIAW.s DO SUCESSO
-Carro Velho
7!! - LONL'ONHEAT - You Love
and Learn:
6e - AMl'GRANr - GoodForMe
5e - SEAL - Future Love Paradise

. 4!' , P.M. Down - Set Adrift on
MemoryBliss
Je - LEGIÃo, O Mündo Anda
Tão Complicado
2e - RPM - Gita
Ie - GEORGE MICHAEL & EL­
TON jOHN ., Don't Let the Sun
Go Down onM,!

. ,

DISTRIBUIDORA ·DE PARAFUSOS EWALD LTDA
Parafusos � Porcas - Arruelas

Rua Bernardo DomblJsch, 1.136 - Vila Baependi

FONE: (0473) 72-0136,
,

'

,

Iaraguâdo Sul, 29 de fevereiro a 6 de março de 1992Pâginà Iü
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ALTA
FREQÜÊNCIA
_---iIIII-....---.Por Ali,..

,FOi concorridtssimo '

concurso de beleza
realizado dia 22 de fevereiro nCl,Mifagr Dance­
teria (Salão Alotsio Kosüop), em Massaranduba,
participaram'oito candidatas e cabe ressaltar que
cede uma delos jd venceu um concurso do gêne-
1"0 ra região. Ntvel, portanto, altfssimolA orga­
nização e produção esteve ao' encargo dc JOZÚl'
ne Bramorski. Sucesso!

MISS ..IARP;GUÁ DO SUL 92

Jä se agitam os-bastidores do concurso que, ,:
elegerä a nova representante C!O. beleza jarq-

. guaense e que irâ ao Miss Sár.la Catarinç,Mui­
ta seriedade t o temo. é.c. organização do evento,
prometendo repetir o sucesso co promoção 'que
em 91 levou Si6eliCordeiro oo tãulo à> 2� Prin­
cesa na versão estadual. Contarei maiores deta­
lhes, breve•••

CARNÁ

O-preço �('"f; ingressos para os t'1Jiles pó­
.

blicos no Parque Mt:nicipal dt Eventes, na

SExta e terça, será três n::1 eruaeíres. PU8 es

interessarlOS, há aiede os camarotes para dez
e vinte P�O&S, numa c.:·�pç:ão diferendada.,
Cunaval para todos os gostos f ní,'eis! Infer­
nl»çóes com ft Secretaria de Turísm«,

•MESAS TÉRMICAS
•POLIMEÀIZADEIRAS

•MISTURADORES DE. PASTAS

• BARC�S PARA TINTURARIA

• SECADORES DE MALHAS
I"

•

•SISTEMAS DE EXAUSTÃO'
• PEÇAS IiSPECIAIS E CALHAS

-

Fones: 72-0265 e 72-3468
Fax - Ramal 13

JARAGUÁ DO SUL � sc

Consta que o

nümero de demissões
.

sem .;usta causa au­

mentcu 245% no mês
de janeiro, em. re­

Icção Ci. dezembro,
aqui em Jaraguâ. O

comârcio tem as lojas
absolutamente "pa­
rcdas": É.•• Jaraguä
também tem crise!

CI.S,At t(�
CO"' grcnde

alegria reencontrei
os 'rtcim.,.caso.dos

.

Silvio t.1 Faliria Wil­
tuschnig, ele, c011'_lPe­
tente publicitärio e

ela dedicada fisiote­
rapeuta. O casal re­
tornou da lua-de-mel
no Uruguai, onde vi­
veram momentos

inesçuecsveis. Sem­
pre i tempo dc dese­
jar todos as alegrias
no. vida em comum do
jovem par. Felicida­
des sempre!"

I�

Em
ten: P(,
dc-
vulta
às
aulas,
Elaine
Cristine
Witkofky,
l:f.inba
dos
Estudantes
91

.

Num �astr
maís

'

'IÚ;
especial,
Paulão
Tavernard
(. Lucíana
Vendramini!

,
.

<.

,/

Organização Contábil A Comercial SIC Ltda.
Contabilidade em Geral CRC 0048

,AV.MAl.DEODORO DA FONSECA,' 122 FONE:72�3236j rELEX:475�055

)araguá do Sul, 29 de fevereiro a 6 de março de 1992. Página 11
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Larlmóveis
.,Av. Mal. Deodoro, 1.41\

'
.

- APTO novos noEdukto Joalla c/ 02 donn. +
I 'dependenda de empregada c/ interrone, garagem.

� SALAS eOM. NA AV. MAL. DEODORO, sala de
40,80012 e de 34,41m2 em cima da�.

.

.

- SALA COM. NA AV. GETÚLIO VARGAS 02 saiu'cl
.

divis6rias em cima do t!!NmANCO.

\ - TELEFONE RESIDENCIiAL

- CASADE AIi.:YENARIA no LoteamentOMarina da
. �U:va, Baino Estrada noya, c/ 02 donn. sala, COZo bwc.

. VENDAS
"- CASA DEALVENARIA DE 70,00m� c:Outrufda em
ten-eno de 480�00m2. Nawa: Albeno KUtzke•.

,
- APTO 70m2 ..�,Egfdio Vice•• de�uzael2 dOnD•.
ula, coziDha, BWC e garagem.

'

'.� C�SA DE ALVENMlIrA 70m2 eaI SeInedeFel2 dol'lll.
, e#llotes..,

'
'

- APTO e/10.2 EdUldo Jgwt'ca dorm. aO lO! _dar.
-.CASA DE AI.VENA&IA 70m.2 ....BARRA cl 2 donn.

. tirreno 'l'4iDx3Om.
- CASA DEALVENAR'IA ll8 rua.: Alfonso BarteI,

,nSxImq ao Baependi
.

- TERRENO NA PRAIA GRANI)Ji): €� de a1vellatiael
l77,00m2 na MaxRoberto.E. Ziem_n '

- CAsA DE ALVIilNARIA lia�a: Lateral da.Walter
Muquanlt; casamista nàma: Cam� Alegre

.

- <CASA; DEALVENARIA c/140m na·roa: Av.Mal.
Castelo Bl'Ilnco em Scbrõeder:

'

, - CASA D.EALUNARIA ll8 roa: 'Josf Emendoerfer. '

- TIilRR'ENQ574à12 ll8 roa Jacob Gesser,plamo, aris do
Tijela'Mal.Cóut; .

. � lIER'RENQp......o a FACULpADE c/l0.000,0Im2
,

- UMA €�CARA €/·50.000,-.2 em GUARAMIRIM
c/100m ele 1'reIlte p/ asfalto c/ tanques de peixes,.l.mU
p& de paIID1tos, paDjas p/sofnos e/4maternidades

. toda ceiada cl 14 fios de_e farpados e postes-de
cimento. .

"
V _.E

OMA, __ ..

COM 1l11m" • ierNno com
444iÍi' - -'tndO eufta + 2
dDniII....... ate. !'luiI JoID
Ptenlàchêlc - Pr6x. Art.

.

La.... PARTE FINANCIADA.
"E_-SE

C:i(' ALVEtWUA - CCII
1

.

- TERl\ENO COM
• RUA 2I21LHADA

.

FIGUJIRA - ''PARTE
�".

.: CASADE.ALVENARIA
CI333.4CInf, .... COII8Ir.
T_..,1.188.1ICIm'1'
a-PI_ VILA RAU
Pr6x. F.culclacla

TERRENO COMPCIAL.
CI 1.772.4Om"I.....

JoIiwIIIa
Em fnílta •Wl;G II

VEIIN-.iE
CMADE JRA-
__ comS ·rua

Halnz."'n!i!la. 77 • Pr6x.
CoNgIo�Kanal.

VE_-SE.
, TERREIIO -com 37W·
rua 2M - Pr6x. ao Aca..r..

YEIIDE�SE
TERRENo CCi)M 870m2 #.O
LADO DO BANCO rrAo.

�._'!!!IU'.'a-SE�.�)perto
éIa cavai tf'I9 da Lu_z) • pell'

ca,M p,6x. cantto.

VE_-SE
TERRENO COM_in'. AV.
MARECHAL DEODORO DA

FONSECA.

, VEIIDE-SE.,-"1ERIIEIIO - com 40.....­
RUaGuIU._ O.

Wackarhqlln � PI6x. F6ru",

YENDE-SE .

TERRENO com 2.8OOm2• •

Rua JoInvllla " em '...nta
Wagll. \
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EDITAL
ÁUREA MÜUER GRUBBA, Tabelilí e

oficial de T(tu/os.da Comarcade Jaraguã
do' Sul, , Bstàdo .de Santa Catarina, na

formo. da Lei etc.
Faz saber a todos quanto este edital

'virem que se acham neste Cartório para
Protestp os Ttudos anara:
ADOLAR HORWAKTH R= TIFA DOS
MONOSSIN!NESTA;
BACANA MAT. DE CONSTR. L1VA. R=
BERNARDODORNBUSCH SIN!NESTA;
ERlCO EICHSTADT R= FRANCISCO
WElSS SIN!NESTA; ,

'

HlLARIO'FOSSIlLE R= TRES RIOS Do '

NOmES/�NESIA;
MOACIR TIBES MARIANO R= SAIBREI­
RA S/N! SCHROEDER I;
,PAVW RICARDO lEMOS R= MAL.
DEODORO 1067AP10. 06NFSTA;
RECOFRIO COM. DE PEÇAS EASSIST.
1EC. R= UOCADIO DE SILVA 240

NBSTA; .,

,E. como, os ditos devedores não fOrOl'!' en- .

coiitrados ou se recusaram a aceitar à de­
'vida intimação, faz por intermédia do pre­
sente edital, para que os mesmos compa_�­
çam fleste Cartôno naRua: AKIUR MUL-,

lER, n� 78, no prazo da Lei; a fim de li­

quú/ar. o seu dlbito, ou'então dar' razão
porque não o faz•. sob a pena de serem os

referidosproteStaJos naforma da Lei, etc.

i' RMN/Jaragu4 do Sul, 25 de fevereiro de
, 1992.

A,UREAMÜllER GRUBBA
- TÀ/JELIÃ EOFICIALDE
PROTESTO DE ritmos

Informativo
Paro,quial_
CASAMENl'OS:
29/02/92 - OSNILEMKE e ZILDAA. FUUK -18:00 hs - MA­
TRIZ
29/02/92 - LAUREeI ALVES DE BRIl'O e TEREZA PREIS -

18:00 hs - MATRIZ
MISSAS -mADO
19:00 hs - MATRIZ; 18:00 hs -SÃO LUIZ GONZAGA; 19:30

, hs-SÃOJUDASTADEU
, 19:00 hs - SÃO FRANCISCO
MISSAS - DOIflNGO _

07:00 - 09:00 - 19:00 hs - MATRIZ; 08:00 hs - SAO JUDAS
TADEU; 08:00 hs _ N_ SRA. DO ROsARIo; 09:30 hs - SÃO
CRISTÓVÃO; 09:30 1'08 - SANTA CLARA (Cohab} - 09:30 hs -

'

RIODA LUZ; 08:00 hs -SANT,AANA.

(artu.. AlDoldo Scll.nt Ltcll.
"J AaAGU,A"

, Proclamas' de Casamentos
MARGOT ADÉLIA GRUB­

BA LEHMANN" Oficial do Regis­
trá Civil do I!! Distrito da Comarca
de'Jaraguá,dQ Sul, Estado de Santa
Catarina,'Brasil faz saber que com­
pareceram em Cartório exibindo os

�ntos, exigidos pela lei, a fim
de',se 'babi1!tarem para casar, os se-

�.""""
, EPIT� �� 1��166:<k, 18-02-1992
EJjasoi-f")rfARIÓ DOROW,'E
ILlAmt};:MARIA ANTUNES
L(ltJ:áaNço"

" :; ;

BIé.��, soltejfc), çarpiDteiro, na­ttU;al: de :RiP do öeste, Defte Estado,
�� resic:lénte na Rua Leno Ni­
�,� Vila Rau. nesta cidade, filho
.:WiIJi))Õn)We ,Gertrudes Dorow.
,�,"sol� professora, na­
tural'de,P'oíite:Alta,:neste Estado, domi­
� e,:�te .. ,Rua, Arquimédes

, D�ta8�161�,em YiIà I.enzi, nesta cida­
�, fiIba �Ho� Alves Lourenço e

CatWIa A'êtunea LO!u'en •

.EDITAL.N2'18.167 de 1Ii-02-1992
. GILSON,�GILBBRTO PEREIRA
�': SUItt.! . TBR�INHA WOS-
NIACK ' .

'

Eté, brasikiro, sol�o, pintor, natural
de, Jara.� do Sul, domiciliado e resi­
�te na R.ua'Richard Pjske, 434, nesta
cidade. filho de Daudf Pereira e OsvaI­
dió8 Dämon Pêreira.'
Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de
lndaiitJ, neste Estado, domiciliada e resi­
dl'Dte na Rua Irmão 'Ocraldino, 312,

I

nesta cidade; filha de VaIdir Wosniack e
Maria de LurdesWosniack.
EDITAJ,.,N!! 18.168 de 18-02-1992
IRAN�E OLIVEIRA ,E MARLE­
NBWILL

Ele, brasileiro, solteiro, tecelão, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliado e resi­
dente na Rua 296, n!! 87, nesta cidade,
filho de Valmot de Oliveira e Cacilda ,de
Oliveira.
Ela,br� solteira, costureira, natu­
qI]. de Joinville; neste Estado, domicilia­
da e residente na Rua Felipe Frenze1, 60,
nesta cidade, fi]ba de José Lino Will e
Madalena WilL
IDITALN!! 18.1�9de 19-02-1992
ALMIR DRBWS E MARLETB
SCHEUER
Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar de es­

critório, natural de Jara� do SUl, do­
miciliado e residente na Rua Gustavo
Gumz, em, Rio cêfro II, nesta cidade,
filho de Alido IJn,ws e Aninga Kuester
Drews.
Ela, braãileira, solteira, bllDCÚia, natural
de Jara� do Sul, domiciliada e resi­
dente na RuaJoio Carlos Stein, 757, em
Jm;aguá-Esquerdo, nesta cidade, filha de

.

Alberto Scheuer e Adelaide Demarcl...i
Scheuer.

'

'EDITAL N!! 18�170de 19-02-1992
MARCOS JOS� PELLENSE
'ANDREIA FABIANE NUNES
Ele, brasileiro, solteiro,�oo, natu­
ral de Jaraguá do Sul, domiciliado e re'­

,sidente na Rua José Theodoro Ribeiro,

CORREIO-
-=- c:> F- c:>" C»

Coluna
Evangélica

,

CULTOS: Neste domingo _', às 8:00
heras' na Ilha da Figueira, em Ribeirão
Grande da Norte e em Três Rios do Norte;
às 9:30 heras na Sede Par. Ap. Tiago, em
Nereu Ramos e no Centro.

-

LEMA DA SEMANA: "Eis que su- ,

bimos para 1erusalhn e vai cumprir-se ali
tudo quanto estA escritopor intermL& dos
profetas, nó tocante ao filho do homem,
Lucas 18:31

'

MENSAGEM E LETTURA DIX­
RIA:

DIA - 02 - Deus quer curar-nospor
meio de sojri.m€nto e atr�s' de'Sua pala­
vra, para que a nossa vida se tome frultfe-
ra, Gdlatas5:22

'

03 - Atravts do permanecer em Je­
sus, podemos dar-lhe fruto.'João 6:56 _

04 - Finalidade de nossa vida tpro-.
duzir fruto para Jesus, Fruto ,. Qquila que
ele pode operar em n6s e atr�s de n6s.
Mateus3:8,10; Colosensses 1 :28-29

05 - A ft t como uma raiz, que pro­
duz i1ifloreSC#ncias, a saber: amor, que
entãoproduzfruto, Filqnom 5:7

,

06 - A cada dia temos. que crer de
navo"4ft de ontem t im1tilpara hoje. Ha-
�2�

,

07 - A nossa ft de cada dia d4-nos
hojelJeremias 5:3

'

08 - Abra os ouvidos/,Jesus tein uma

palavra para voei, di(.lriame'nte, fortalece­
dora, consoladora, que lhe tlCOI'I'Ip(UIha.
LUcas 11 :9,28 '

4.359, em Ilha da Figueil'a, nesta cidade,
filho de José Floriano Pellense e Luzia
BeatrizMartiaÍ Pellense.
Ela, brasileira, solteira, auxiliar de es­

critório, natural de Jaraguá do Sul, do­
miciliada' e residente na Rua Irmão
Leandro, 327, em Vila Lenzi, nesta ci­
dade, filha de José Nunes e Mathilde
Martim Nunes. •

EDITAL N2 18.171 de 20-02-J992'
-

NELSON- MÜLLER E EDLA
KREHNKE

>

Ele, brasileiro, solteiro,lavrador, natural
de Jara� do Sul, domiciliado e resi­
dente em Estrada Garibaldi, nesta cida­
de, filho de Rudi Müller e Tusnelda

, Kreyssig Müller.
.

'Ela, brasileira, solteira, lavradora, natu­
ral 'de Jaraguá do Sul, domiciliada e re­

sidente em Estrada Garibaldi, nesta ci­
dade, filha de Walter Krehnke e Wi­
lhelmina Borek Krehnke.

EDITAL N!! 18.172 de 2Ó-02-1992
I
SIDNEY' COELHO . E ISABEL
RAB�LLO
Ele, brasileiro, solteiro, conferente, na­
tural de Jaraguá do Sul; domiciliado e

residente na Rua Bahia, 189, em Iara­
guá'-Esquerdo, nesta cidade, filho de
Alfredo João Coelho e Leocadia de

E _.Souza Coelho.
Ela, brasileira, solteira, costureira, natu­
ral de Schroeder, neste Estado, domici­
liada e reSidente na Rua Senador
Schroeder I, em Schroeder, neste Esta-

__ -IUtI8em!

Ser CristlJo n40 I ápe1lQs.dizer "eu creio em JesusCris­
to", ou "Cristo I oSenJwrl' , mas vivero seu evangelho efazero
que ele mandou. E o que Jesus mandou-se resume nos dois
mandamentos fundamentais: Amar a Deus e amar ao pr6ximo
como a nõs mesmos.lsto quer dizer que a nOssafl deve serani­
madapela caridade, atravls das boas obrar.

O mal e a màIdade existem no mundo e n40 podemo.s
negar. Estilo aias viq/lncias, as injustiças sociois, a exploraçilo
dosfracospelosmaisfortes, amisIria, 'Qf- etc, etc•••

Silo tristes reaJidoàes que exigem de Ms um comporta-
,

mentomo.is coerente com afi que professamos. r-

,

Estas tristes reaIidluIes c'/amiQmpor uma contra-ofensiva
de, boas obras, por uma uni40 ,de forças e de esforços capazes
de agir na trOM,{ormaçilo do 11IlUId9; Isto serd possfvel a 'partir
da transfcormaçilo de cada um deMs.

,

Ct»r.ecemos porMsmesmos, pelas nossasfaml/iQs. pela
no.ua comunidatk. Vejalnos o quepodemos/azer, aJIm da cos­
tumeiro missa e da comimhlio de domingo�u de sâbado!•••

do, filha de Antônio Rabello e Anastacia
SchelL ,

EDITAL N!! 18.�73 de 21-02-1992
VALDIR SCHNEIDER RUBI­
�mc E MARLI KINELT
Ele, brasileiro, solteiro, marmorista, na­
tural de Joaçaba, ,neste Estado, domici- '

liado e residente na Rua Joinville, 2.023,
nesta cidade, filho de Alberto Ddo Sch­
neider Rubinihc e Honarina Chaves
Schneider.
Ela, brasileira, solteira, comc"rciúia, na­
tural de Palotina, Paraná, domiciliada e

residenté na Rua Antonio Bern8rdo
Schmitt, em Dha da Figueira, nesta ci­
dade, filha de Paulo Kibelt e Síria Ki-
nelL

'

EDITAL N!! 18.174 de 24-02-1992
HAROLDO FERNANDES DB
OLIVEIRA E NELeI ERBACH
Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural
de Porto Uoilo, neste Estado, domici­
liado e residente na Rua ltapocuzinbo,
em Bairro João Pessoa, nesta cidade, fi­
lho de Nircio Fem&naes de Olivclra e

Maria da Virgem de oIiveir�
Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de
Tucunduva, Rio Glande do Sul, donÍici­
liada e residente na Rua ltapocuzinho,
Bairro João Pessoa, nesta cidade, filha
de Albjno Erbach e EJma Erbach.

E para que chegue ao conhe­
ciment9 de todos, mandei passar o
,presente Edital, que será publlca,do
,pela imprensa e em CartcSrio, onde
será afixado durante 15 dias.' ,

Jàr��á do' Su� 29 de fevereiro a 6 de março 'de 1992.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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o respeito pelas pessoas deveria ser uma

das coisas mais normals do mundo. Qualquer
pessoa de posse de suasfaculdades mentais sabe ..
disso e pratica o respeito. NilO estcmos falando
de respeito e da moral burguesa. Estamos fIOS

referindo ao. respeito pelo ser humano, pela pes­
soa e seu corpo. 'Épor que somos seres humanos
que devemos fIOS respeitarmutuamente.É esse

respeito que falta aos ideais nazistas. Basta ler­
mos as declarações preconceituosas skinheds
joinvilenses em recente matéria publicada em

jornal estadual. Não passam de um bando de in-
cautos e trresponsâveis. ,.

Umà rdpida' art4i;se das teorias nazistas
nos levam a repudiar prâticas e idéias como es­

tas. O mUitWism�J, o nacionalismo levado aos

extremes, o romantismo, o culto ao Fuhrer, o
expansionismo: 'que mata es povos do leste e o

I.

racismo, fIOS dão a (!XClIa idtia de como a su- grandecer o. pdtria ariana. Para tal.é impres-
pressão da pessoa é latente nesse Estado tota- cinálvel que seja um cego, que o espãito seja
litãrio; Duas dessas idtias nos cljoman a suprimido. I necessârio educã-lo de tal forma

i, atenção pelas suas carQCter(sticas peculiares e que obedeça sem pestanejar. Pata o povo sobra
forma como degradaram o esp(rifo hUWILlflO,: () o trabalho, a procriação para a pâtria (mão­
romantismo e o racismo, de-obra), viver para o Fuhrer: MO tem proble­
\ As palavras mais doces para os ouvidos ma, quando morrer irä pará o du. Aleivosias e

dos nazistas são: crer, combater e-obedecer-No estultlcies como estas devemos combater.
romantismo nazista o hert:J{snu1 vulgar. a força OA, racismo i uma das loucuras conscientes
bruta, ap cega são vistos como valores superio- TrI(Ji$ inaceitâveis çue 'a histôria humana j4 pro­
res � razão. O Fuhrer.i4 dizia: HOpapeldo,màis ,

duziu. F-altam palavras para a razão explicar
forte consiste em dominar, não tinfinídir-se com tamanho descalabro. Somente cérebros embota­
o fraco". Este deve ser escravizado ou suma- dos e doentios para propalar idéias absurdas
riamente eliminado. Isso-deixa claro que o que como estas: Hitler considerava a raça ariana
cor.ta não i'á pessoa e seus 'senumemos, I'IW,S a (germânicos) puros. Isso lhes dava c poder" e .

produção material e. sua "capacidade" de en- carne tal, l1.nica com capacidade para "aperfei-

Auschwite II

,

I

'çoar a espécie humana, Tal teoria era (e é)
pautada na famosa ofirmação de Hitler de que ,a
humanidade t dividida em raças superiores e in­

feriores, portanto 'os mais fones mandam e fa­
zem as leis, exterminem, mtttam.;"'punimRnte.

Essas idéias jd eram comentadas na déca­
.ca de 20, quando Hitler ainda era um agitador
bávaro. O rrtilitarismo" anti-semitismo e racismo
vdo ser as teorias qUê vão fazer a cabeça de Hi­
tler e posteriotmente ruminar em seu cérebro

.
doentio. 'o seu Mio pelos judeus, eslavos e lati­
nos j4 nas i conhecid-o. Por ocasião da guerra
vai pera o exército clemãotnasceu na Austria),
onde vai solidificar suas idtias e ôdios pelo ser
humano,

Devemos, então, aproveitar a polêmica em

to'?Jo do assunto com espaço para discutir tais

questões e posicionamentos, sempre 4 claro, à
frondosa luz da razão. Devemos discutir�erca
de tal "conjunto de mistificações, cienuficdmen­
te falsas, historicamente absurdas e socialmente
desumanas" (Basbaum), As memiras usadaspor
Hitler, Goebbels e Rozemberg MO podem conti­
nuar a serem propaladas inadvertidamente. Isso
deve ser combatido para que não tenhamos que
conviver sob a sobra de uma segundaAuschwitz.

Mes11?() porque-o holocausto colocou o ho­
men. diante de sua própria barbârie, Eiepós em
xeque nossa cultura; . civilização, énfim, nosso

humanidade.

Ancelm.o Schomer, professor,
(Jaragu4 do Sul)

·ClASSIFICADOS---------'II
I .

03, (três). galpões pt6-moIdados com c:obertara de
alumiio.

Medida dos galpies:
A - 10m x 46m 1Iiua1 a 460ß12
B -13m x 46m lpl a 598m2

.

C - 13m x 27m •....•.••.•••••• igual a 3$1'm2
Area total COberta igual à_l.409m2

\ - .

Medil:tas das folhas de alumflio:
Quantidades Meddas'
45 folhas. 6.100x 1.120
45 folhas 4.850 x 1.120
131 folhas .6AOO x 1.120
100 folhas

\

Cumiehs

EspeSSln
,

O.50mm
O.50mm
O.50mm
O,80mm

Compra - Vende - Troca'
Financia

.

Automóveis e üiminhões
Av.:Getúlio Vargas, 754 - Fóne:jFa,,: 0413

.

- 72-2577
89250 - Jaraguá do Sul - SC •

.

\

, ,

Representante-autorizado
em Jaraguá do Sul e região:

FSCRITÓRIO <;ONTÁBIL GARCIA
'

Informações e vendas: Fone:' (0473) 72-0695
R. Barão do Rio Bran,-ro, 168 - A.

_,

L·
ERRATA'

Na edição .nterior, número a6n, de. 22 a 28
de fevereiro, em matéria'de eapa, escrevemos er·
roneamente o nome, do empresário, Wander We·
e'ge, como se fosse Vander Weeg, no Utulo e nó

corpo da ms,téria, pelo erro involuntário pedimos
desculpas aos leitores e a este brilhante em·

presário da MalweeMalhas.
I ARedação

APTO EDmCIO CARVALHO

'Vendo ou pennuto (parte fI..ncl_ pel. CEF).lntere...dos devem .....
trer em _tato pelo lelef_,7=1'0303, ou no pr6prIcI edltrclQ••pe""
inento 33.'

VENDO OU TROCO POR AUTOMÓVEL
I.'

' .

Um terreno n. prel. de PIÇllrrea com _atnaçlo em .ndemenio d. doi,
aobnIdlnh" gemlßl!doe. com .105m" c" um. Locallzeçlo: 150m di
prela. perto do Hotel Candela•• Contat" .,.10 t.l.tone 72-2826.

PERMUTA�ETELEFONE
P.nnuta·.. telefone _rel.1 .m Curitiba. por t.l.fone residencial'"
Barra V.lha.

.

O. Int.re••doe dev.rIO .ntrar em·_tato CIIIII o ton.: (041) 254-113115.

. VENDE�E PANIFICADORA
, r

V.nd.·.. uma P.nlflcado.... com In.talaçlo ••qulpam.ntos ......_
vo.. Inatal.da • naa Bem.rilo Dornbu.ch. 1.172, em Jaregut do SUL
,Tratar' naa Nel F.nco. nl 93, neata cidade.

,

.

t-/

BARBADA
;

v.nd.·.. Moto HoncIa Turuna ano 1883 cor v.nnalha em 6tlmo .aledo.
Tretar nll Ru. Afonao aartal, nl 303 • Ap6a It; ComI.

TIBÉRIO
AUTOMÓVEIS

compra· vende· troca
RUA BERNARDO DORNBUSCH.S/N

. FONE: (0473)' 72.07�9
JARAGU"-OO SUL - SC

Jaraguá do Sul, 29 de fevereiro a 6 de março de 1992:
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Juventus realiza Festival' Esporte' em Revista
--------- -JaiJlle Blaak-

Tôto faz "gol de
placa" noMaracanã'

\. .

'de Prêmios, 'no dia 22
res de 16', um refrigerador,. um videocas­

sete, duas motos, umCbev� uma Pick­

Up Chevi e um,Kadett, através do bingo,
além de mais 50 outros prêmios menores

(eletrodomésticos) que serão sorteados de

acordo com o número da é:artela.

Jarap6 do Sul - O Grêmio Es­

portivo Juventus já confirmou para às �

horas do dia :li de DI8J'ÇO, a realização do

tão aguardado "Festival de Prêmios",

lendo como 1ocal, o estádio João Marcat-.

to. A partir da próxima semana os intere:'­
sados em adquirir sua, cartela, podem
raze-Io, em diversos postos espaIb!ldos

por toda 8 cidade e região ao custo de
,

os 8 mil. O Juvent�espera vender todas

as 30.000 _�eIas 9ue estarão sendo colo­
cadas à venda, por entender que é a pri­
men vez que 'r realiza um sorteio dessa

,

natureza, emJ� do Sul e a expecta­
tiva do público em geral, é muito granJle,
segundo seus dirigentes.

Seria sorteado!!, uma TV em co-

serviu para mostrar ao torcedor tricolor a

nova' equipe que vai disputar o campeo­
nato estadual deste ano, o !uventos volta
a jogar amistosamente na tarde deste sá­

bado. O adversário será a Associação
Atlética Tupy, de Joinville, que receberá
das mios dos dirigentes e jogadores ju­
ventinos, as faixas de campeã da I" Pi­
visão de Amadores da Liga Joinvüense de

Futebol, da temporada de 1991. O local

do jogo será o estádio A1banQ Scbmídt e

o inicio está màrcado para 'às 15b30min.
A diretoria do moleque travesso

tentará marcar mais alguns amistosos an­

tes, do início da Copa Santa Catarina, à

pedido do próprio treinador Almir Gil,
� quer observar melhor seus jOgadores.

Uma emoção muito grande por certo tomou conta dos
torcedores do Juventus e de todos os admiradores do fufebol de
Sandro Lufs Schmitt, o Tôto, quando este foi anunciado pelo
repôner da TV Bandeirantes, que transmitiu o jogo Flamengo e

Cruzeiro, direto do Maracanã, na última segunda-feira (�4). Na­
quele instante o Flamengo perdia por 2 a O, e e�ta.va Jt?gando
muito mal, quando Tßt� fo� chamado para substituir o Jogad_or
Uidemar. Passavam-se 19mm do segundo tempo, quando o Ja:
vem artilheiro catarinense vestindo a camisa 16 pISOU pela pn­
meira vez o gramado do.Maracanã, levando co,!sig? uma lf""de
responsabilidade, a de Juntar-se ao F'!de artilheiro Gaucho e

fazer os gols necessários para uma virada IUbronegra no marca­
dor, que até então lhe era desfavorável. Nada dava certo para o

Flamengo, mas eis que aos 44min lá estava ele, Tôto, rece�endo
a bola de costas para o gol, ajeitou com a esquerda e de virada,
com o pé direito, fez um belo gol, que se fosse do "mestre Jú­

nior", a imprensa carioca certament� iria considerar como um
"gol deplaca". O gol de 'Tôto não evuoua denota do Flamengo,
mas ficará gravaáo na sua memória e de todos. nós, como um

momento sublime do futebol, e que por certo abrirá ao atleta no­
vos horizontes dentro dessa vitrine do futebol, que é o campeona­
to brasileiro.

Os mesmos estarão expostos no

local do sorteio" e as pessoas ganhadoras
receberão no ato e levarão para� os

prêmios a que fizerem jús.

AMISfOSOS

Após ter enfrentado o Avaí Fute­

bot Clube, da capital do EstadÓ, na última
quarta-feira, em -partida amistosa, que

Primeirona

começa día 7
V Copa Malwee de Futsal

Jarapá do Sul - A V Copa
Malwee �e Fuebol de Salão começou na

terça-feira (25) com a realização da pri­
meira rodada e os resultados foram os se­
guintes: Bretzke/Expresso CrUzador 6x4
Real Vidros, Bo-k Ox4 Figueirão Mal de
Construção e Lanchonete O CanaI 4lÕ

Super LenzL Na noite de ontem, foi de­
senvolvida a segunda rodada, com estes

jogos: Rest. e Lanchonete Polaco x Clube

-do Estoril, São Luis/lnst. Elétr. Osvaldo x
Lanchonete Napoli, Desp. Peúy/posto
Mime x Supermercado �u e Figueirão
Mat. de Co'nstruçãó x Malwee Malhas.

A competição que conta com par­

ticipação de 13 equipes, tem rodadas to­

das as terças e sextas-feiras, tendo por lo-

cal O' ginásiO' de esportes "Wolfgang Wee­

ge", ao parque Malwee.

FUfEBOL sUíço
Já o torneio interno de futebol

suíço da Armalwee teve sequência no úl­

timo dia 22, e os resultados forain estes:

Asa Branca Ixl Os Coringas, Tintesc 1x2

Vendas, ,Fúria Negra 1x3 Radar, Estam­

paria de Peito 1· T: 2xO Oficina Costura,
Ferramentaria 2xl Tinturaria A e Fatu­

ramento Ox7 Manutenção. A próxima ro­

dada, acontece no dia 7 de março, com os

seguintes jogos: TeCelagem x Vendas,
Administração x Radar, Juventude x Fú­

ria Negra, Tintesc Í( Asa Branca, Estam:
paria de Pelto 1· T. x Internacional e H20

x futura 1· Turno Fem.

GESTO BONITO ondefoi o � colocado, estam nos dias

7 e 8 de março representaru:W IQl'Qguá
do Sul, por ocasião da � etapa, '! rea­
lizar-se aqui mesmo em nossa cidade.

Marcio participo na cf"egoria especial
(iiraster), e é o único piloto jaraguaen­
se inscrilo, ele que tem o potroc{nio da
empesaDalcelis.

larap6 do Sul - o. C8IIIpeQnato
da I' Pivisáo de Amadores da Liga Jara­

guaense de Futebol, tempora� de 1991,
inicia DO próximo dia 7 de DI8J'ÇO. Dez

equipes acabaram confirmando sua pre­
sença, apesar do desejo do presidente da

UF, Ralf Mauke, de que o campeonato
tivesse a participação de pelo menos de
doze clubes. Estão oficialmente conãr­
mados: João Pessoa, Juventus, Pinheiros,
\<\mizade, Cruz de Malta, Guarani, Rio
Mplha, Alvorada, Aliança e Caxias.

Caxias e Aliança abrem a compe­
tição, no sábado (7), e no domingo -(8), a,

conclusão da primeira rodada com os ja­
SOS: João Pessoa x Juventus, Pinheiros x

Amizade, Cruz de Ma1ta x Guarani e Rio
Malba x Alvorada. A Primeirona deste

ano, como nos anos anteriores, será dis­

putado nas categorias de aspirantes e titu­
lares. Os jogos na categoria de aspirantes

.

iniciam sempre às 14 horas, como preii­
Diioar dos titulares, que teve o início dos

jogos marcado para às 16 hpras.

A partir da segunda rodada; te­

rell106' a realização de dois jogos no sába­
do e os outros trés, no dOming�, como
complementação.

É * se considerar um gesto
dos mais bonitos, àquele tomadopelos
(lirigen/es da Botafógo FUieboi Clube,
da BamI do Rio Cêrro, que é o de ce­

der o seu estádio para outras qU4b'O
equiPes 1nandarem seus jógos da cam­

peonato da 1"Divisão deAmadores da
UF. Acontece que o time da "estrela

solitária" não ird participar das cam­

peonao« palroci1lli4os pela Liga, neste
ano, uma vez que vai construir 3UQ no­
va sede social, o que implicOrd numa

aplicação de recursos financeiros ele­

vados, impedindo por consequência a

sUàparticipação.
'

TIRO

Está confinnado para '(JS dias

7 e 8 de março, em laraguá da Sul, a

rea/izmsão da Campeonato Estadual '

Interr:lubes de Tiro Carabina Apoiado.
Paniciportio OIiradores do Clube de

Tiro "Marechal,Rondon", da Socieda­

de Rio da Luz I e das Sociedades de

Clubes de Tiro da Vale do Itapocu,
além de atiradores de diversos munici­

pios da estado de Santa-COIarina. A

promoção é da FederoçiiQ COiarinmse

de Tiro, e o local será a Parque Muni­
cipal de Eventos ''Agropecuário''.

Atividades do Clube,

de Xadrez em 1.991
BICICROSS

A não ,realizmsão da compe­

tição que estava programada JK.ú'r1 a
cidade de Novo Hamburgo, no Rio

Grande da SuJ, vai lazu com que os

diretores da equipe Ma/wee de Bici�
cross organizem para o próximo mh

de março, provavelmente 1W dia 28,
um tonteio inicio, entre os pilotos l0-
cais. As provas serão realizadas napis­
ta do Parque Ma/wee, e pOI'a tanto, os

pilotos em 1IIÍI7Ie1'O de 32 continuam in­

tehsijicando seus treinamentos.

o clube Jaraguaense de�
em relatório enviado à imprensa, divuJga
algumas conquistaS da entida<!e obtidas

no ano de 1991. Entre e� uma inédita e

considerada a mais valiosa: a conquista do

vice-campeonato de xadrez nos Jogos
Abertos de Santa Catarina, onde disputou
com equipes fortíssimas.

tir maior comodidade e posicionamento e

construiu novos sanitários. O clube é pre­
sidido por Walter SonneÍll1ol.

V60 um - A 2& Etapa do
Campeonllto Catarlnense' de V60 Livre

que deveria ser realizado neste final de
Hmana em Jaraguá do Sul foi cancelado
em virtude do péssimo est,",o de conser-

'

vação da estrada de acesso ao Pico Jara­
pá. A prefeitura H diz impossIbilitada
de recuperar a estrada em tempo hábil.
conforme inforínOu o pUoto Márcio MU­
ck, que lamentou severamente o cancela-"
mento.,

"A Federaçio vai� �ance-'
lando,também a próxima etapa em virt.
de deste incidente", profetizou ele, salien­
tando que a municipalidade Já estava'

avisada antecIpadamente do campeonato
que seria realizado nos dlas 06 e 07.

SENIORS

O Conselho Técnico com vistas a

reilIzação do campeoMto de seniors des­
te ano, que 'estava marcado para a noite
de segunda-feira (24), acabou não acon­

tecendo: Problemas COIDA) deslocamento
dos rep�ntantes dos dubes até a sede

da.liga, em função das foJ;t� chuvas.
pravoearam o ad�tamento da re�o.
'Segundo Infol1llllÇ6es do p{e$ídente da
UF, Ralf Mauke, 8 ,próxima reunião

acolllecerá, provavellnente, no dia U de

março; e o inicio da competi.çãó está pre­
vista ainda para o primeiro semestre.

Numap�ão da lederrJíãO
'COIarinense de KorOIê, com (1 apoio do
jomaJ CI1n'do do P_ e da Prefdtu- '

ra Municipal de laraguá do SuJ, acon­
,teu 11() dia 21 de março, 4f 14 horas,
no ginósio de esportes "ArthurMIJJIer",
o campeonato estadual de KorOIê, na
COiegorlo mosters. A orgmiizm;ãO da
evento est6 a cargo da AssocklçãO de

, Artes MarcÍlliS e CuJtura F&ica de la­
, raguá do Sul.

A entidade participou também da

final do,XXXVII�nato de' Xadrez

Absoluto, semifinal do Campeonato Ca­
tarinense de Xadrez Absoluto, 1· Circuito
de Xadrez Ativo (ainda em andamento na

5" etapa), Tomelo Jaraguá do Sul 115 /

�nos. '

VÔOLIVRE

o piloto de asa delta,M�io
Miellce, que /uJ dias�icipou da 1-

etapo do CampeolUJlo COiarinense de

Vôo Livre, na cidatk de Tangam (SC),Em sua sede, a entidade mudou a

disposição das salas de jop, para garan-'

Estrfia dia .5113 5! feira .. 21 .._
<:.ina tem,....da. Someate 5 di_o LoaI:
lUta da Filaeira. O__ espetklllo
qae foi aplaudido em Ro� pelo p....

João.Paulo ß.

O mesmo espet'culo que trianf_ ao Rio
de Jaaeiro, Belo Horizonte, S!io Pulo e

/ Curitiba_ FedericoOrlei: ,! leraçio de
sucesso circenee no Mando e ao BrasU.

E antes das cortinas fecharem .nós queremos que vocês por mais ulTla vez voltem a ser crianças

Jaraguá do Su� 29 de jevereito a 6 de março de 1992. Pdgina15
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A co/una REMI-
- NISCtNCIAS continua des':'
pertando T1I{inifesiaçães. Ai,,­
da na ed, 3676 - o empresá­
rio Eggon João da Silva, da
WEG, cumprimentava o

"mais antigo" pela oportuni­
dade feliz da edição da

"Ro. tios Bairros", o

buliçoso JARAGUÁ ES­
QUERDO. Também de Itajai;
o dr. "Antoninho" Pradi tele­
fona para se congratular com'
O CORAL DO PADRE AL­
BERTO JACOBS, onde Ma­
ria Schmitt (Gascho) não

conseguiu identificar um inte­

grante, que se parecia com

Rudi Emmendoerfer, "Anro­
nlnbo" identificoú o persona­
gem na pessoa de seu pai
GUILHl:RME PRADI, foto
feita um pouco antes de ele

. seguir para Canoinhas, com

o que se completa a identifi-
cação.: Somos gratos ao dr.
Antoninho Prcdi, Agente Es­
tadual de Fiscalização, apo-;
sentado, titular da cadeira de
Direito Tributário da UNIVA-'

LI, pôs graduado em Direito
Tributário, assessorando em­

presas e atendendo consultas.
'" O ano eleitoral nem

bem começou e os ânimos já
esquentaram em Jaraguâ do
Sul. Primeiro foi a briga pela
presidênda do Legislativo,
que nesta semana registrou
novo "round'; Agora não se

fala em outra coisa.o não ser
na candidatura Vasel que
disputa dentro' de seu prôprio

ANOTAÇÕES
partido com o vice-prefeito
Ademar Duwe e que se reflete
como briga feia, cheia

\

de
mardfestações públicas. Já o

pobre eleitor, ainda meio
atordoado, fica sô de fora,
olhando, É,. os cães ladram

enquanto a carruagem pas-
sa••.

oi< E (1S ruas da cidade
hem? Cada vez piores. O De­

partamento de Obras pelo
que se vê ainda não começou
a recuperação da malha viá­
ria danificada seriamente pe­
las chuvas fortes do inicio do
mês. Nem mesmo as roas cal­
çadas escapam, a pavimen­
tação está um horror. Vár.ias
delas, cheia, de desniveis e

paraleleptpedos soltos. Em
outros casos é a Samae que
abre buracos e não os fecha
condizentemente. Providên­
cias devem ser filmadas ur­

gentememe,
* As aulas recomeça­

nun e com
.

elas retornou '0

tumulto no trânsito das ruas

centrais nos horários de en­

trada e salda das escolas.
Motoristas insistem em esta­

cionar em filas duplas, con­
gestionando o já caótico sis­
tema viário central. A Policia
Militar até que tento.mas en­
frenta 'sérias dificuldades no

seu trabalho de fiscalização e

proibição de abusos. Peque­
nos acidentes já se registra­
ram 'na semana, passada em

virtude destes desrespeitos.

Aum·ADESIVoS
r

Divulgue .o seu negócio com auto-adesivos
- e decalques plásticos de qualidade garantida:

, • identificação �e frota - divulgaçio de empre­
sas e produtos em vidros de vefculos - cam­
panhas

-

publicitárias • campanhas politicas
-. campanhas filantnSpicas - nStuIos de identlft­
, caçãO e promoção de produtos. etc. - -, possu­
ImoS serviçOs de arte e tdllIftIpIiIs. _ soIici�
te um re�resentante pelo Jone (O�73) 73-0059

FONE (1U73) 73-0059
RUA SIl.VEIRi' JÜNIOR. ,. - CENTRO - CEP '9251 - GUARAMlRMI- SC;

..
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Governo doa ,44 milhões:

recuperação da malha viári

Ainda. na Capital, o

prefeito de Massaranduba
participou no Palácio Santa
Catarina da solenidade de

lançamento do Edital de lici­
tação das obras de am­

pliação do sistema de abas­
tecimento de água da Casan,

\

em vários municípios do Es­
tado, entre os quais está in­
cluído Massaranduba. É
mais uma importante. obra
que o Governo Kleinübing
vai realizar em Massarandu-

I

Concurso público: a crise eleva a procur

MASSAItANDUBA
- o Prefeito de Massarau-

'dub� Dávio Leu acompa­
nhado do Deputado Adelor
Vieira, esteve na última se­

mana na Capital do Estado,
onde assinou convênio no
valor de Cr$ 44.000.000,00,
com o Governo do Estado,
através da Comissão Esta­
dual de Defesa Civil - CE­
DEC, vinculada a Secretaria
de Segurança Pública.

Esta importância será

empregada no sistema viário
para a recuperação de pontes
e estradas, seriamente dani-

. ficado pelos temporais regis­
trados no perfodo de outubro
a dezembro/91.

Este valor conveniado
e já de posse da prefeitura,
Ué preveniente da atenção

Scbroeder - A prefei­
tura de Schtoeder realiza no

próximo dia 7. um concurso

para novas, contratações no

quadro da municipalidade.
59' pessoas já se inscreveram
ao concurso, conforme in­
forma o prefeito em exerci-

'

cio Ademir Fischer. Segun­
do ele, o núniero de ins­
crições estão acima da ex..

pectativa. Fischer justifica a

alta procura por empregos
públicos como fator demons­
trativo da recessão que asso­

la- o País e gerou desempre­
go em toda parte, inclusive
em Schroeder que sempre se

orgulhou de ser uma. cidade
com índice praticamente ze­

ro de desempregados. uAs

do Governo Kleinübing, que
é sensível aos problemas de

.

todo o Estado, principalmen­
te dos pequenos municípios,.
procura . sem discriminação
atendê-los da melhor forma
possível", disse o prefeito
Dávio Leu.

-

empresas daqui esmo demi­
tindo aos poucos", senten­
cia.

O concurso abre vagas
para médicos, dentistas, au­
xiliares de escrit6rio, profes­
sores, coordenador de cre­

che, cozinheira, auxiliares

Senac: novos cursos
Jaragd 'do Sul - o

Senac (Serviço Nacional do
, Comércio) está divulgando a

promoção de novos cursos

que iniciam em março, Os
cursos são: Auxiliar de Es­
critório e Relações Humanas.
As inscrições já estão abertas
devendo ser efetuadas na se- ,

de do Senac, à rua avenida
GeUllio Vargas, 621. infor­
mações pelo fone 72-2166.

O curso de Auxiliar de
Escritório inicia no dia 16 de

março e termina dia 07 de ju-

lho, sendo � ministrado no

borário das 19 às 22 boras.
Como requisito os ínteressa­
dos devem observar escolari­

.

dade mínima de I!! grau com­
pleto e idade de mais de 14
anos. '

Ö curso de Relações
Humanas inicia dia 25 de

março e vai até 02 de abril,
também das 19 às-22 horas.
Não há critério para ins­

crições. Para'ambos os cursos
as vagas são limitadas.

PIRTICIPE DA
. PROMOçAo . \

65INOS­
BREITHIUPT
II! 11.
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ba, atendendo reivindica
do Prefeito'Dávio Leu, q
juntamente com o depu
Adelor Vieira e o A

.

trador Regional da Casan
Joinville, Osni Piske, m

.

se empenharam para que
ta importante obra fosse
lizada.

Segundo Dávio
"o atual sistema de abas
cimento de água em Mas
randuba, foi impf
quando da sua prime
gestão. Naquela época o

tema atendia aos consumi
res, contudo, a cidade se

senvolveu, e apesar dos
-

sistentes apelos ao gove
passado, nada mais foi fei
causando muitos transto
a toda a população."

de serviço geral, insemin
dor, atendentes de berçário
operadores de equipamento
A divulgação dos resultad
ainda não tem data marc

mas as contratações, es­
previstas para os prõxí
meses.

Retificação
de rua

Schroeder - A prefei
ra de Schroeder está execu
a retificação' da Estrada B

.

nbo, numa extensão de apro
madamente 3 quilômetfOS,'
gando e centro a localidade
Bracinbo.

--

.

'

Na retificação a prefei
está eliminando- curvas acen
das e alargando a rua que pos
riormente será ensaibrada.
obras iniciàram no óltimo dia
e serão concluídas em meados.
março. As informações são

.

prefeito em exercfcio Ad
Fischer.

2 Uno Mille Brio.
2 Refrigeradores Consul
2 Lavadoras Miletler.

2 Fornos Elétricos Fischer�
Cada Cr$ 55.000,00 em
tickets ou notas fiscais
dão direito a um cupom.

Troque e participe.

Iaraguâ do Sul; 2? 'de fevereiro a 6 de março de 1992.
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